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Descrição 



Este material foi recebido no Centro-Oeste em meados da década de 1980, em 
um conjunto (xerox) reunindo: 



Data 


Sigla 


Título 


Novembro 1945 


M. 676 


Regulamento interno do tráfego. (*) 

• Circulação de trens; 

• Cruzamento de trens; 

w 1 1 i a i o f 

• Acidentes e precauções. 

(*) Deve ser sempre referido como "RC". 


Dezembro 1945 


M. 677 


Ordens de Serviço 

Referentes ao Regulamento de Circulação de Trens 
Expedidas até 1° de Julho de 1931 


Dezembro 1945 


M. 678 


Regulamento de Circulação de Trens 

• Linha dupla com bloqueio automático entre estações 


Dezembro 1945 


M. 679 


Regulamento de Circulação de Trens 

• Estações com cabinas de sinais na linha singela 


Novembro 1951 


M. 216 


Regulamento de Circulação de Trens 

• Sinalização e bloqueio automático entre Jundiaí e Campinas 



M. 676 tem 100 artigos, distribuídos nos capítulos de I a VII: 



I. Staff e EX; 

II. Linha dupla; 

III. Aparelhos elétricos de staff; 

IV. Trens com estações fechadas; 

V. Cruzamentos de trens; 

VI. Sinais; 

VII. Acidentes e precauções. 

As Ordens de Serviço emitidas até 1931, — reunidas em M. 677, — referem-se a 
mais alguns artigos e capítulos que extrapolam aquele conjunto inicial. 

M. 678 contém o Capítulo IX, com os artigos 129 a 140. 

M. 679 contém o Capítulo VIII, com os artigos 101 a 128. 

M. 216 contém o Capítulo X do "RC", com os artigos 141 a 170 — e anula os 
artigos 38; 39; e 129 a 140. 

Aqui, estão nesta sequência. 

Flávio R. Cavalcanti 
http://vfco.com.br/ 
13 de janeiro de 2015 
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CIRCULAÇÃO DE TRENS 

— c 

CAPITULO I 

■ • 

Staff e E X \ 

0 Btalí impede o encontro de dois trens e o E X nao OelinlcíQ io slíH e E l 
permltte que um trem seja alcançado por outro, entre duas es- 




tações. 

O staff 6 a chave de uma caixa, collocada no escripto- 
rlo do cheío de estação, destinada a guardar bilhetes denomi- 
nados «bilhetes de staíf», que servem para autorizai partidas de 
J trens, quando haja mais de um trem'na mesma direcção e antes 
de um outro em direcção opposta. 

A estação M tem uma caixa com bilhetes próprios para 
nutorisar partidas de trens para a estaçilo N. Esta tem igunlinen- 
.' te uma caixa com bilhetes próprios para nutorisar a partida de 
trens para a estação M. Ambas as caixas só têm uma chave, 
que 6 o staff. Si o staff estiver em M, esta estação poderá sol- 
tar ob trens para N, sem perigo de encontro, porque N nao tem 
a chave para abrir a caixa, onde se^ acham os bilhetes de staff. 
N só poderá soltar treris, quando receber stnfr por um dos trens 
e, neste caso, M nao poderá mais soltar trens naquelle sentido, 
emquantó nao receber o staíf de N. Assim, torna se impossível 
v o encontro de trens, | 

, Para que um trem nao seja alcançudo por outro, o se- 
5 giinãd só deve partir com E X do primeiro, isto e, com o aviso 
da estaçfio,' para a qual ambos os trens se destinara, de que o 



todos ob esclarecimentos necessários, avisando a chegada do 
trem anterior ao que M quer soltar. 



Trens sem stall e í l 



0'jando deie lera staff. 



VClar i estacão de par- 
lidi sem chegar n tíes- 

lin. 



Feauisicao e conferencia 
dos bilhetes de slalf. 



Como derem sei Guarda- 
dos cs bilhetes de staff. 



frcho das caixas desiaff. 



Bilhetes — Como devem 
Ler retiiados da cana. 



í 
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O Bystema de staff e E X garante cm absoluto a etre 
çfio dos trens, desde que seja fielmente executado pelos empre- 
gados directa ou indirectamente responsáveis. . N v ( 

Art. I o . — Salvo autorlsaçfto especial do Escriptorlo do 
Movimento, nenhum trem, incluídos os de serviço, thachina ou 
automóvel poderá partir de uma estação ou posto lelegraphico 
sem que o machinisla ou chaufTcur esteja desosse do staff e 
E X ou bilhete de staff c E X. ,. m . \ • ; 

a) O trem levará staff, sempre que á estaçfio seguinte, 
tenha de soltar um trem para a estação donde elle partiu. 

b) Qualquer trem, machina ou automóvel? quo tenha 
de regressar á estaçfio de partida serrl chegar á estaçfio seguin- 
te, só poderá partir, estando de posse dó staff e E X .pu auto-,, 
risaçfio especial do Escriptorlo do Movimento. , , 

• Taes viagens nflo podem ser feitas com bilhete de staff, 

Art. 2 o . — Sempre que o stock de bilhetes da staff da ' 
estação só der para um mês, devem ser .requisitados ao Escrl- 
ptorio do Movimento, os necessários pára. o serviçò. O Escrlpto- 
rio do Movimento, os remetterá ao chéfé de estaçfio,' o qual con- 
ferirá, communleando as irregularidades què inótar, devolvendo 
os bilhetes mal impressos, viciados, dè numeração em duplicata/ 
etc. Na * — ^•^*^--à^<±-^:^ \ 

os chef 
bilhet 




a) Os bilhetes só podem ser „ J 
e empilhados obedecendo á brdèhi hii 

caixas de bilhetes '.'deteM^eslaKsJEm 

da 
ntt 




b) As caixas de bilhetes :aetàM^estar['&mpre fecha- 
is. Ê absolutamente ptohibido ò tiso^âeown^ha^es, que' 
lo seja o staff, para abril-as. - v /r^> VS&S&S? •" 



cada vez 



'■bilhetes 



Stall 



, assignados a tinta pelo eWÍ^^pM| 
bit t& caíias. d) Estando o stafí huma estaçfio, dèVl 



tff numa estaçfio, dévèrá permanecer ' 



sobre a< 



d) Estando o staff 
sobre a respectiva caixa. 



( 
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: t Irens de 



tacão era 
i sMl 



nao se 



Iriso de cheeidstfe lura. 



[ I sem usiwtwi da 
chefe. 



e) Nenhum trem, màehina ou automóvel poderá par- 
tir dé uma estação, onde mio se arhe o staff correspondente 
ealvo autorisaçrto especial do Escrlptorio do Movimento. - , 

Art. 3 o . — Findo o percurso, os bilhetes usados devem liutllisat bilhete de ttilt 
ser recolhidos e itnmedlatamentè inutilisados por melo de traços 
bem visíveis. - , 

a) Os que forem preenchidos errado ou que nílo íorem / 
usudos devem ser inutilisados com as palavras «Sem etfelto», 
escrlptus transversalmente. 

4", ^_ ò aviso de chepndu de trem. machina ou au-* 
tomovcl devem ser feito immediatnmente a estação anterior por 
telegrumma com prefixo E X, transmittido pela linha télegraphl- 
' ca destinada exclusivamente aos avisos de chegadas e partidas 
de trens, fios trechos da estrada, onde nflo houver linha espe- 
cial para tal serviço, os telcgrammns serão transmlttldos pela 
linha commum. tendo prioridado sobre qualquer outro telegrain- 
m^, quando houver real necessidade. 

a) Ê terminantemente prohibida a transmissão do 
E X£ que nfto esteja asslgnado pelo chefe da estação, ao qual 
só é.permittido assignur, depois de verificar pessoalmente que o 
trem, a qfte o E X se refere, chegou completo. ; 

Art. 5". — Os. E X devem ter numeração especial, que Romtncio do 1" L 
começará a I o . de cada mês. Esta numeração deve ser commum 
, ás estações de ambos os lados. 
" Art O". — Os telegramma6 E X serflo recebidos e en- 

. tregues immediutamente ao chefe da estaçllo. 

A r t. 7». — A parte do E X, autorisando a partida do 
.trem, deve ser preeneldda e nsslgnada a tinta pelo chefe de es- 
tação c isso s6*serd foito d vista da parte avisando a chegada 
do Irem precedente. $ próhibido ao chefe preencher a parte 
^autorisando a partida dh trem, antes do recebimento do E X 
da -estação immediata. 

Art. 8°. - Em todo c qualquer caso, excluída a inter- Bs liens retrtl i L 
rupçáo de todas as linhas telegraphicaS; nenhum trem. machi- 
nnou automóvel pdderd partir de uma cstaçãó sem tevar o 
E X, avisando a chegada do trem precedente d estação imme- 
diata, mesmo que lenha corrido cm dia anterior. 



Micoa toraedlata do i l 
lutotlsaclo no f. I. 



V 
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tscrfpturar í L 



í 



Art. 9 o . — Os E X recebidos serão escríptos por exten- 
so e com claresa, cumprindo aos chefes examinai-os cuidado- 
samente. ; •' 

Os 

rem allcruç* 



.<? machintstas r chaurteurs devèm recusar os qnp tive- 
ções. * *Y./" . • 

rt. 10°. - Si a transmissão do E X tôr" retardada até 



Demora do [ l — Ide- 
grudai H Moíirritnlo. 



Art. 10°. - Si a transmissão dò 



cinco minutos além do tempo do percurso; a esWtffto, 

partida ao' trem, InterpellarA a cstaçflo de crtegãdu. ' 

— ' ''>\. :■; :f " X*> ■ 

■■ Cl .- .1 .... .Hl l_ _ . l i . .i „ . 



%r retardada até 
que deu 

• r; 



Si a demora attingir a^dei minutos,, o. Escriptorio do : 



lelegraotto inlenompído ' 
— Irens sem 1 1 ■ 




graphicas, nflo havendo, assim, meio de obter ávisosda tu 
dos trens na .estação immcdiatà, poderá qualquer, trem partir 
sem E X, porém,, depois de decorridos 15 minutos, além do tempo 
. -de percurso marcado pelo horário pardo trem que '^antecedeu. 

a) Neste caso,: o fcheíe/.âdhdij a razflo ao guarda e no . 
• ' machinista porque/assim procede e recommcmlundo precauções 
especiaes durante a marcha, àutoKsarl por éscriftíó' a partida do- 
trem Benv E X. Esta autorisaçfio devo ter duas cópias, ficando 
o machinista/ com uma e o guarda com outrA.' ~ > •• 

Estes empregados rubricarfld o original, que ficará com 




( 
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b) Esta ordem, o cbeíe só a poderá dar, depois de ve- • 
rificar as assignnturas do machtnista e do guarda e si cstAo Ian 




çadas nos devidos logares. 

ci Nfio estando impedido por serviço de bagagem ou 0 guarda irocuraii i 
outros urgentes, o guarda deve 'procurar o cbeíe para visar o çWMjari lisaM rtcih 
recibo de stt.fr : 

O cbeíe envidará todos os esforços pnra que mio haja 
atrazo do trem. 

d) Este artigo deve ser observado : Recibo de JlaJl wi n 

„ . . .. „ trens com » $e« ara 

Pelos trens de passageiros (ordinários ou cspecines), j t indicada. 

locomotivas, automóveis, que tiverem parada obrigatória; 

Por todos os outros trens (mercadorias, lastro, trans- . 
pòrtiB de materines E. S. C), quer tenham ou nfto paradas indi- 
cadas nos horários, salVo ordem especial em contrario. Para 
facilitar essa asstgnatura, as locomotivas deverão parar defronte 
das estações e postos tclegraphicos, nflo sendo impedidas de 
assim fazer por òutro serviço. (I) • ^ 

Art. 18°. - Nfto havendo parada indicada nos horários, [nlrew de staft t [ 1 
08 trens ordinários, ou especiaes de passageiros, lbcomotivas ou :m 
automóveis, que, por qualquer motivo, pararem nas estações ou 
postos telegraphlcos menos de cinco minutos, receberão o staff 
e E X ou bilhete de staff e E X sem dar recibo. 

7 -.Art 14°. — SI o trem fôr composto de muitos vehioulos Recibo do aMante to 
' ou podendo Be atrazar, caso o guarda tenha de assignar pesso- PK,K ^ m 

almente' o impresso de staff, poderá encarregar, nos postos tele- 
graphlcos, o ajudante que estiver mais próximo da locomotiva, 
de assignar o rcíerido impresso. 

a) Neste caso, o chefe, depois do veriHcar n assignatu- Sional do chele ao jiw- 

,ra : do machlnlsta e do ajudante, dará slgnal de bandeira ou luz jfj^jtj 
verde ao guarda, que, por sua vez, fará slgnal Idêntico ao ma- 
chinlsta, autorlsando a parhda do, trem. 

Art 15°. - O cheíe entregará o staíf e E X ou bilhete de \ (otreoa i\ slifl e 1 1 
staltje E X na passagem do' trem, quando este nfto tiver parâda. M ****** 

( I ) Existe ordem permanente dispensando i atslgnatora do recibo, nlo huendo erna- "» 
' minto oara as teoulntet estacões • Iblcaba i Uba em riliclo ioi trens oara • inferior. Camaouan atra 

ámhfii fit tunllriot / * * 
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Um dos documentos 
rtlo macMnisla.. 



Declarar ao guarda tuaes 
es ilocurrer.tos enlreoues 
ao machinista. 



dos bilhetes de 
SUII. 1 I. impicsso de 
recito e caua dc slatf . 



liiso de parllda de trem. 



Iriso de partida de Irem 
— (ntregaí sem derruía 
ao chefe. 



[iro de slall. suoDiessflo 
ou atrazo de trem - - PcdU 
aulorlsacio especial. 



irra de stall 



urhentos recebidos, 
si está preenchido, 



a) O machinista verificará os document 
bastando, quanto ao E X, verificar a data e 
nfto prosseguindo a viagem, caso observe quarquer Irregularidade. 

b) O cbefe entregará também ao guardai um impresso, 
declarando quaes os documentos entregues àó. machinista. Na 
falta deste impresso, ou havendo Irregularidade nó mesmo, o 
guarda fará parar o trem. • ' : 

Art. V.o. — Com excepção unh:a das estações do en-. 
troncamento, onde sao usadas também outras côres,, os bilhetes 
de stafi c B X, impressos-de staff e càixad dê staff tem as se- 

guintes côres : / .. \ ■ 

Vermelhos para os trens vindos do Interior ; 
Brancos para os trens que seguem " 
Art 

tomovel deve 

phlca de E X 

a) avisos" serão escriptos previamente em impresso 
próprio, para serem transmíttidõs serri tíemòrtí. ' • ~- . 

b) O chefe assignará o preencherá V) aviso* que será 
trnnsmittido no momento dé daf partida áo.trém, devendo o te- 
legraphista transmissor lançar a 
telegraph'sta recebedor e a 

r.rJá estaco im me- 



o interior. 




Art. lh°. 



aviso de p 
preen 



cencher o impresso corre 
, chefe. 




diata 
dever 
demo 

ou perd 

taff para fazer partir 
ícia, telegrapliar 



empregado. que receber. na estação imm« 

tida , de -um-trem] rnachítiaV ou automove 

' --Vi :,A í*J«E ■•■V'- 



í 

te e entregai o sem. 



•tír um trem,, deverá, Qb^^^^ántéo^; 
ao Escriptorio db\ Moimento, com prefixo 
D G, quando houver real necêssidádè, aíiin dè obter ailtorisaçao 
especial Dara a partida, da tréÀt^È^^^sSm^S^r : - 

...... ^ ^jmmmÊsméM_.. ... 



Art. 20». - Quando: ó. c 
>gar de bilhete, ou «ste èm lc 



logar 
telegr 
vimento. 



telegramma (D. G. nos casos Aet 



lsar poF 

« do 



,.;»/ 



ou no caso Aiiso 
io ilo Movi- - " ens 



n) A e6taçfto que receber trem sem stalf, com staff 
trocado ou com erro no Jogo, ó obrigada a communlcnr o facto 
sem demora 'no Escriptorio do Movimento. 

Art 21°. — No caso dos artigos 10°. e 20". • oi 
de modlíjpiçOes no movimento de trens, o Escriptorio 
mento avisara a estação, que estiver com staff, que da estação 
próxima irá partir um trem sem slalf. 

' .a)' Este telegramma devo ser aceusndo sem a menor 
demora, com repetição de todos os dizeres o com a assiynattira 
do clwre, que para isso deverá constar no corpo do despacho. 

, i Art. 22". - Telegrammas idênticos serão dirigidos pelo 
Escriptorio v do Movimento aos machlnlstas e guardas do trem, 
quo tiver de partir sem staír, e do trem que tiver de aguardar 
a chegada daquelle na estação próxima. 

a) Estes telegrammas deverão ser apresentados aos 
muchinlstas e guardas, com cópia para cada um. juntamente com 
'a resposta, aceusando e repetindo todos os dizeres, para serem 
assignndos por aquelles fúnecionarios. Essas assignaturas, que 
devem ser apostas antes do nome da estação o data. devem ser 
transiulttidas. "L . 



Art. 2U°. — Quando o telegramma do Movimento íór 
dirigido ao cheíe, machinista e guarda e a entrega a estes dois 
últimos destinatários nílo possa ser feita immedintamente. o 
chefe deverA fazer transmittlr a sua resposta sem demora e, 
logo que seja possível, fara transmittir as respostas do macht- 
nista e guarda. 

Art. 24". — EsRes telegrammas só devem ser entregues 
aos propriós destinatários o é pvohibida n lransmn*Oo das rcs- 
vostus, antes de assh/nadas pelos remctlentrs. ' . 

Art. 26°. — Sómente os teícgraphistas e praticantes aii- 
torlsados pelo Escriptorio do Trafego poderão expedir e receber 



do «oiiroenti sobre 



Aviso ' ao pessoal dos 
trens.* sobre trens sem 
stalf. 



leltoramnas nn cbefe. 
nu arda e mactiinislj — 
Rewsta imraedíata do 
Me. 



os teleg^ 
na feirou' 



rammas aceusando e repetindo avisos sobre alterações 
láçfto de trens. . . 

. 20°. O Escriptorio do Movimento, sô expedirá OnJcm p 

um trem seguir séra staff, a vlstà do' telegramma ' s,lfl ' !l 



Isslpatura dl tesnosH 
do ue^soil de trens 



Traasmtssia e retebinen- 
lo de termina sibrt 

IlíDS. 



Àrt 

ordem para 
aceusando e repetindo o aviso do artigo 21°. 



ih ta se» 

Hsu di «cise. 



( 
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Jodilicacio de íidtm— Art. 27". — O Escriptorio Jd . Aló-inento \&o" poJerá. 

ordem" 0 ' 8 * trlm{ira mod »Ncar uma ordem de alteração ria v clrcUlaçLò c c trc ns, sem 
fazer clara referencia, . no segundo telegrammá, A* f Hmelra - or- 
dem dada. = . ' . 

Consulta t rtsposla entre Art. 28°. - Recebida a 'autorlsaçfio do Escriptorio do 

senS"' S3brí m Movimento para um trem seguir sem staff, ; . o chefe deve consul- 
tar a estação immedlata, por telegrammá D G, traDsmittidò pela 



A consulta e a regpostá'devem sér-escrlptas, para trnns- 
mittir e no acto de reeeber, nos Imprèaaos denominados «Ordem 
especial substituindo bilhete de staff», e «Ordem especial substi- í 
tuindo stafí». . . 



nho a consulta 
dizeres : 




Trem .... pôde vir sem staff, 
trazendo o bilhete n". .... que seguiò com ò trem .» " 

c) A resposta autorlsanío qualquer trem com E X, do 
trem que já foi autorisado com ordem especial, de ácôrdo com 
a prescripçfio do 



dizeres 

« 




paragrapho anterior, obédecerá aos seguintes 

Tenho prdem. Trem . . . . pôde vir sem staff». " 

d) O telegraphista antes de cbmeçar a receber a respos- 
ta, chamará o chefe ou ajudante-rjára assistir o recebimento. 

luloiisacáo oaraa parti- • Art. 29°. — Recebida a resposta,, de acordo com ns uli- 

tosSSÍ - neasb).ouc\ art. 28"., e sômònte' dè^Míhó, o chefe preen- -, 
'chera a autorisaçao para a partida do trem, . declarando a esta- 
caor donde recebeu a resposta, o trem autorisado peio Escripto^ 
rio do Movimento a seguir sem staff, a esíaçfio, para a qual esse 



trem se destina e a hora em que àutorisa a sua 
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Art. 30". — O trem autorlsado a partir Bem staff oií "bi- 
lhete de staff, deverá conduzir a «Ordem especial», o E X do 
trem anterior e o bilhete de staff, nos casos da alínea b) d< 
artigo 28". , 



Oocomeotos m i trem 
de« 



taíf », 
para 



«Ordem 



a) O trem levará «Ordem especial substituindo I 
sempre que a estação Immediata tenha de soltar um trem 
u estação donde cllc partiu. Nos outros casos, levará 
especial substituindo bilhete de staff». 

b) . A entrega desses documentos exige o recibo do 
machinlsta e d visto do guarda no impresso de staff,, da mesma 
f6rma Q^o procedem com o staff. í 

Art. 31°. — Si a «Ordem especial» substituir bilhete de 
staff, o chefo da estaçAo immediata a arrecadará, irnitilisando-u- 
em seguida, por melo de traços transversais. SI a «Ordem es- 
pecial» substituir staff, depois de verificada pelo cheíe ou seu 
ajudante, deverá ser entregue ao machinlsta do primeiro trem, 
que partir para a estação onde loi emittida. Juntamente com o 
staff ou bilhete de itaíf e K X. 

a) Ncstr ultimo caso, a entrega da «Ordem especial», 
do staff ou bilhete de staff e 15 X, exiges» recibo do machinista 
e o visto do guarda, nas mesmas condições do artigo 12". 

b) De 'acordo com esto artigo, um machinlsta que teve 
soléncla de alteração de cruzamento, so pôde partir depois de 
estar do posse do staff, R X c «Ordem especial substituindo 
staíf», visada pelo machinlsta do trem cujo cruzamento foi alte- 
rado, para a estaçAa onde o «eu trem teve de esperar. 

- c) Sí. depois de autorisada a partida de um trem sem 
stalí, este nAo puder partir, ou que depois de partir Tiver re- 
gressado á estaçAo d'onde. partira setrt stafí, íizer-se nova modl- 
ficaçAo no cruziunento que havia sido alterado, a estaçAo que 
tiver de soltar p trem, com o competente staff, deve consultar a 
estaçAo immediata, da fórum seguinte: 

JfJkki.' FiS» ' » tf • 1 • ' * '* 

..^ 4 -«Tem nova ordem para prender . . . ? Trem .... pôde 



•egolr irv«imo itall V 

Tenho nova ordem Trem ..... pode vir 



Intrroa de documentas 
lecioo. 



Inulf lisar i erdtra saUsn 
littrtJQ i biltiete de start. 
Denlrer i irden utetí- 
tuirrdo staft. teia primei- 
ra trem ' 



0 maaoinrsti reclamar! a 
-ordem especial suasll- 
tuiroto staff» em dew 
inctt 



Consultar I estação In- 
mediata em mu altera- 
cio de cfusarcento. 
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I 



Icutilisar is -ordens B- 
«ciais» como sí faz 
com os bilhetes de irem. 



Examinai e remctler para 
o McTimenlo as ordens 
especiaes. 



Praticantes gratuitos e os 
lelegramrnas sobre trens. 



Collecclonar em ordem os 
avisos do loiimenlo so- 
bre trens. ♦ • 



Remessa de documentos 
aa Movimento. 



' . v »: WC, 
da ;estaçao que emittio a «Orden 



I transgressão destas 
regras constituí falta 
gra»e. 



Art. 32". — O éhcfe da , estaçao que emittio a «Ordem 

especial substituindo staff», quando a receber pelo primeiro trem 

de volta (artigo 31°.), deverá proceder, como faz com os bilhetes 

de staff. ■ • v * \- 

.' r f*V • • , , 

Art. 33°. — As «Ordens éspeciaès» .devem ser conferi- 

das, examinadas e enviadas para o Escriptorlo dp Movimento, 
da mesma -forma que manda estõ regulamento tratando dos bi- 
lhetes de staff. V / 

: " > . y, ;v 

Art. U°. — É absolutamente , prohibldo . aos praticantes 
gratuitos transmittir e receber os avisos dê í trem, 08 E,X e os 
telegrammas referentes ás alterações de cruzamento. * 

, t ' Art. 35°. — Os avisos Teferentés ao movimento de trens 
devem ser collecionados.erri ordem, èm jugár êspecial o separa- 
do de outras ordens de> serviço,* para que haja facilidade de 
consulta pelos demais tunccÍodaJ10B..^^^'^'^? r '^tf>J : 

Art. 30". - Os documentos referidos. ' no presente capi- 
tulo. devem ser envlados.no dia segulnié' áo Escriptorlo do Mo- - 
vlmento, acolchetados num só" máço e ria 'séguinttíV ordem : os 

impressos de recibos de staff; às «Ordens èspeclaes»', os bilhetes 

i . ' i» *• ■ - 

de staff e E X recolhidos, em ordem de eBtaçõese trens ; os 
avisos de trens recebidos e despachados, em ordem de trens; 
os E X despachados em ordem tíe 1 numero, e os bilhetes de staff 
o «Ordens especiaes» InutiHsádos. ■■^^2*C<' *' 

Art. 37°. —! As faltas, - commettldOB pela transgressflo 
das regras acimi 
delias nao resultei 



lado direito, trens do 
interior, lado esouerdo. 
trens para o Interior. 





Linha dupla 

os trechos de llnriâ dubla. ;todo8 ds trens. 



Art. 38°. -J Nos trechos de II 
automov 



Iranslormar era 
sela 



ds trens, , 

t-eis e demais vehlculos, que seguirem para o 
interior, só devem transitar pela línhâ dòjçLda esquenta «Mhter 
de Jundiahy, deixando a do* làdcTdireli^ 
e demais vehlculos procedentes dq Interior..' íjjflS^;:' 

a) Sómente uma ordem eèpecíàl ^oo ^Escr iptoria do Mo- 
vimento, em caso extraordinário, poderá perfnlttlr o movimento 



( 
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tle trens num c noutro sentido por uma só Unha, restabetoccnrio- 
se, neste caso, o jogo de italí, que nílo existe no trecho de linha 
dupla em lunccionamèntn. 

b) Trr.nsfon u i da a linha dupla em singela, em um ou 
''mata trechos, nenhum trem, machlna ou qualquer vehiculo pode- 
rá passar da llnlm, em que estiver transitando, para ,outra sem . 
pnrar na chave e receber ordem do chefe de estacão para avan- 
çar ou recuar. 

Art. — No caso de interroipçuo de uma das linhas 
e einquunto nao íôr restabelecido o staff, como determina o ar- 
do I 




tlgo 38°., a circulação será ícita por orlens do Movimento. 

I 

a) Depois de verificar que o trecho está livro, o Movi- 
mento telegruphará aq chefe da estncfib, para onde vttè partir o 
trem em sentido contrario ria mHrcha normal, nvisanrio-o desse 
facto o pedindo accuse. 

S ' ■ 1 "Sf " i, \\ 1 \ 

, bj Recebido o accuse do puràgrapho anterior, o Movi- 
mento telegraphará ao chefe, machinlsla e guarda do trem. que 
terá. de trafegar por linha deferente) da determinada para a 

circulação normal dos trens. 

' t *i " ... I 

« • v ■ - 'i i 

c) A vista rio telegmmma do paragrapho acima, o chefe 

consultará a estacão mais próxima, nu direcção da murcha do 
trem, si pôde mandar o trem pela linha contraria. 

d) De posse ria resposta á consulta rio paragrapho an- 
terior, que será dada por oópln ao tnachinista e guarda do trem, 
o chefe autorizará a Sua partida. 

e) O mnchinlstu só pôde partir estando de posse de 
ordem dó Movimento e licença da estação para a qual vae Re- 
gulr o seu trem, ambos documentos visados a tinta pelo chefe. 
O guarda só pôde dar a partida estando também de posse, nas 
mesmas condições, desses docunlentosl . 

Ij Si o trem tiver de trafegai ém maior trecho por 11- 
"versa da normal, deverá parar èm todas ás estações para" , 
rinlsta e o guarda receberem oi documentos rio paragra- 
ó anlèrior. e passarem os respectivos recibos. 



Reoras para circulsçto 
com onlem do ii»tm;rto. 
tmaoanio sjo Idr rtsía- 
belrtUo o \w <e staff. 



1 l [nireoa sem 
rtclkf. 

Transmissão do 1 K de- 
pois de desimpedir a 
linha principal. 

Mio manobrar na linha 
principal depois de dar 
l L 



, Art. 40° 
trens na linha dupt 



a) 



\ É indispensável o E" X ptírà o movimento de 

O E X ;será entregue .serrl jecibo, eaK o \4§^ ln< ? õe8 
Mn 6 formado. ^ /\ . 

larKki a chegada do 



em que o trem 

b) O E X só Bera trtfnsthittld 
trem a que ello se | refere, depois do Jfi 

mente a estação 
trem estiver oceupando 
tido E X. 



passado inteira* 



J 



ou ter-se reoo!h1do^^i^nSuíl(vro. Emquanto um-, 
pando a linha DflnWal nflo pôde ser transinit- 



Parilda de trens erm li- 
cença de luntJlabr e 
Campinas. 

Os irens conduzirão [ l 
e a licença visada pelo 
chefe. 




TV 



Os Irens não partirão sem 



Inlerrupcío— Reslabele- 
cimtmo do staff 1 1 1 do 
L 




c) Uma .estaçlo JÍao^ pddé fázer manobras nas linhas 
prineipae8 depois de transiSmir si E X. . 

Art. 41». - As partidaV.de trens para às estações de \ 
Jundiahy o Cam plnaà^ linha dupla Sô poderão ser autorisadas < 
depois de obter ^uc^ preViaméntÍtraqhòilás!èst 

w) ^hytrerS» pt 
nas e .IiMdhfry yftvarfl 

transmfíu^nyf 1 » telegrapho. e entreguèao mtòlnlô^ai ..depois 
visada a tTn>fí pelochefe ou quení suas veies fizer. • 

CAPITULO III 

í \ v 
Apparelhos ele* 

Art. 42". — Nos trechos de jinha, em Cujas estações i. 
tirem apparelhos eléctricos de 'staff, . nèhhúnTtrem, incluídos Irm 
de serviço, machina ou automóvel poderá partir de uma estação, 
ou posto lelegraphtco sem que 0,niachInlBtá ou chaufreur esteja,*^ 
de posse de um staff, que tenha MÍéclárados os nomes das esta- 
ções entre as quaes pôde funcçionar» ' ' - ', ' ■ 

Art. 43°. '— Quando em- Uma secção de* linha, fique in- 
terrompido o funecionamento dos J apparelhos eléctricos de staff/.. 

o Esc 



c 



de acôrd 

i 



riptorio do Movimento restabelecerá a circulação dos trens? 
ôrdo com as determinações db capitulo I. r 



1 a) Eni nenhum oúirú caso pódêrá àet alterada a dis- 
posição do artioo 42°., isto é, estando funecionanrto os appare- 
lhos eléctricos de staff,' a circulação dè trens, >machinas o auto- 
móveis exige sempre que o machulista ou chàutlcr esteja de 
posse do staff para o trecho de lifchá , que tiver de percorrer. • 



.ves, que res- 
çao de trens, 
*Ja feito com 
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Ari. II". ■ Rstando interrompido o funecionamento dos 
apparelhos eléctricos de staff entre duas estações, o Escriptorio 
do Movimento aulorisurá que cilas invertam as chaves, que res- 
tabelecem a linha de F, X, mandando que a circulação 
machinaR e automóveis, nesse trecho de linha se] 
jogo de staff e K X, de. acôrdo dom as disposições do capitulo 
primeiro. 

a) Neste caso. enviara à TracçAo e a todos os machl- 
chinístas e guardas um lolcgramma-eiroular, fazendo-os «cientes 
daquella medida 

Art. 45°. — Restabelecido o funecionamento dos appare- 
Ihos eléctricos de staff, o Bscrlptorio do Movimento determinará 
que, a contar de determinado trem do dia seguinte, a circulação 
naquelle trecho de linha será feita de acôrdo com as disposições 
deste cnpitulo, sclenl (ficando disso á Tracçflo e a todos os ma- 
chiniRtas e guardas e autorisará que, na passagem do ultimo 
trem, uquellas eRtaçõeR invertam as chaves, interrompendo a li- 
gação da linha de E X, com os apparelhos tclegraphicofl corn-s- 
pondenteB. 

Art. 4(>°. — Emquanto a secçfto que estiver com o staff 
eléctrico interrompido nao receber o staff do systema simples, 
nflo se podendo applicar o que determina o artigo 44"., o Mo- 
vimento dará ordem para os trens correrem neRse trecho, sem 
Btaff, com ordem eRpecial substituindo staíf ou bilhete de staff, 
com oonsulta e reRpoRta. 

a) O Movimento só dará ordem para um trem percor- 
rer ò trecho sem staff, depois de verificar pela circulação dos 

lo. 



rer o trecho sem stafí, depois de veri 
trens, que esse trecho está dosimpedld< 



fnlirrupcSo. interter as 
clu«es da linha de I L 
Iraccâa. 



ItiSl I 



Restabelecimento dl stoít 
eléctrica. 



b) De acôrdo com a dlsposlç&o anterior o Movimento 
só pôde dar or'iem no mesmo telegramma para mais de um 
trem quando correrrem um com E X do outro. Havendo ernza- 
mento, só enviará ordem para o trem que tem de percorrer a 
secção sem staff, depois de receber telegramma da estação dando 
ida do trem com o qual aquelle que vai correr sem staíf 
tem cruzamento, isto é, aviso da secção estar livre. A estação 
que receber o trem deverá, pois, tclegraphar immediatamente ao 
Movimento dando a chegada. 



Cirtolaçio coffl 



Ordem iro mesma ttle- 
gramma pai mais de 
um bem. 

Certitlcar-st tt a steci» 
está liite wra dar trdím 



'PI 



• -18- 



Declarar: -Leranilo a or- c") No telegrumma dundo a ordem para oorrer sem / 

leio trem Bturít pHra llin trem que tvvo cruzamento, conterá a J 



com qoe cruzou-. 



com ordem especial e levando a ôrder 



com 



que elle cruzou. 

lançar nos leleoramas: d) Km todes os telegrammas J 

ilida IXome rJt seccao). 

Um ao mactiTnista 



tes dente artigo, sem lançado em primeiro lugar: «Staff eléctrico 

, interrompido . . . (nome da secçflo)». Esse* telegrammas serão 
a ... ...... 



2 .-3 




nutural, formando processo, 
Movimento Regionaea ao Che! 

Irem com SM errado. Art. 17\ - Si um trem partir de uma 

stidl errado, oinquanto o stiifí nao lòr. devolvido d < 
pertence, a circulação será feita directamente pelo E«criptorio ' 
do Movimento, por melo de ordens especiaes, ! • - ' • <•••>« " 



a a que 




i t tnlrerja a) o mesmo electricista collocará esses âtaffs no appa- 

com recibo, re n, 0 (j a estação, á qual pertencerem. . - 



sta numa 



Itemonlar os adoarelhcs. 



b) Esses staífs seráo entregues ao elec 
estnç/lo e.por elle entregues na outra com recibo. 

Art. 4*r. - Nenhum empregado da Estrada, que não 
mm as ligações de tenhu au iorisaç.ão escriptado Escriplorlo do Movimento, poderá 
desmontar os apparelhos eleclrtcçs de staff, ou tíUtrúr ás liga-' 

ções de corrente deòlHm 




mintas Wi commii- 0 nK)V imcnto de staff serflo feitas pelas campainhas, cujo numero j 

fiitilCiiSS - ■ , , \ 

de vibrações tnu os seguintes significados: 



[W*'!' '*. 
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— Attençâo, ou scientc. 

— Trem segue. 

— Pede" staff. 

— Trem chegou. . 



o o o o o — Chamada do telephone 



M r, 




a) Tendo uma estacão ' X /de sohar um Irem para a tosfroccõcs pari 8 lunc- 
estaçfio Y, X dará signa! ~ altençAo - para V, que responderá ' 
— Sciente Km seguida, X dará o signal — Pede staff - a que 
Y responderá - Sclento — e continua a ri.ir corrente até que a 
agulha do galvanómctro voite á poslçno vertical. Kelirado o 

staTf em X, esta estação fará pressão sobre um botão collocado 

■ • ■ » 

ao lado do galvanóuietro, até que a agullm deste apparelbo tam- 
bém volte á posição vertical. Tendo o trem partido, X avisara Y 
^. . ~ Trem segue — respondendo esta' estação — Scioute. — Collo- 
. cado ío staff no apparellio. em Y, esta estação avisará X - 
' Trem chegou, - respondendo X — Scicnte. 



: v iTem caegoi 

; * ■ ?. 

v b) Si por qualquer motivo o trem nao puder partir, ôu Trens oue oio 
. ^JC tiver voltad» á estação X por mio poder prosseguir a marcha, X WSWií 1 «iack~ 
fc« • collocará o staff no apparellio da estação, dando signal — Atten- 
B8fc> Çft o a Y, que responderá — Sciente. 



Os mostradores dos apparelhnH indicarão ♦'utno Unha 

■ 

c) Em seguida. \ comimniicurá o lacto, por tclegram- 



ma D O,, ao Eficriptorio do Movimento e á estação Y. 



Ctnwsscicscii ao 

BtflH 



d) Todas as estações lançarão numa caderneta a par- Lançar enfada e carlida 

era caderneta. 



,;e_phegada dos trens. 

Art 01°. — O chefe. ,dá estação, pessoalmente, ou por Enlrcoa.do siall ao ma 
^empregado da sua confiança o sob a sua exclusiva rosponsabi- 
Alidade, entregará o staff ao machlnista que passará recibo no 



impresso próprio. 



};':■' a) Depois de verifiear a assignaturu do machinlslá, o Mítà do guarda na 

s guarda assignará também o impresso, dando signal para o trem sSíroraMrtlr 

^. ' partir,. mas depois de receber do chefe a necessária ordem. m BB Wí1 "' 

h) Si o trem fôr conpr no de muitos veldculos ou po- ksljraiura do ajudante 

. dendo so atrazar. caso o gur r; enha de assignar pessoalmente w> ijíresso en looar da 

o Impresso de staff, poderá e u , regaf nos postos telegraphicoai ' • 

^Vs^ ' ; -? "•■ J ... / . •••• 




Si»!! aos treos de p«s 
sape». 



V!fiílc?Cdodoin3Ciiiiiisu. 



Srcnal no rnachintta ao 
ouarda e vicc-vtisa. 



Art. r.2". ~ O ch 
cliautíeur na passagem 



■paru o staff no machinista, ou 



•a 



gem doa Irens ordinários, ou espoclues de 
pawsageiros, locomotivas o aulomovein, que nilo tenham parada 



indicada no iiorario. 

a) # machinista deverá' verificar ai o stuf 

fi§\ ti n It.ilts» **+**r 4 A** ^ m'^ '^1*aÍ 



da secção de Unha, que tem de percorrer,: não prtíseguinão' a ■ 

marcha, si o staff pertencer a out™ v^/Tn 



mm 



let 



0 uuarila Iara parar o 
trem sl aào receber sfonal. 



b) Não havendo erro de staíl, . , , . . . 

a viagem, fazendo signal ao guarda com Imndelra branca,durán 

[(• i- ilm 11 !<■■> I.Worw^.i illlanxlA _í^.~fl_ A\ fl*Z3HXÍit5_5»>j .» '5 



i o dia, o luz branca durunto a noite. O guarda corresponderá 

ím signal verde. '-«HtlHBH 

i fil Si M munltinfuf n nrnmimilr 'o «Imum ' r....w« .--f' " '« 



com 

c) Si o muchinísta prosegulr a viagem sem lazer os 
tiígnacs determinados na alínea- b), o guarda íarA parar ; 0 Irem " 



Trens com parada, accl- 
deotal- Recibo de stall. 




paro saber si o inechinistu está de posse do ntottí-ti^x" ■ > 

■ - • ■ -r • 

Ari. r.:r. — Pura os trens de passagem 'que jppr quaK 

quer motivo pararem, menos de cinco minutos ml ma estação ou . 
posto telegraphicò, no qual pararam por motlVo. accidentaJ, nfto 
precisa o seu machinista e guarda assignarem o impresso para 

roeeber stafí. 
, : 

(U Vej» obíífwco do «ttoo tr 




CAPITUJLO IV 

Trens 4*0111 estações fechada? 

iyw, , *'f v ' • • . \y / 

Art. 51°. - Nos percursos nocturnos, os triMisVijíj/arflo fsíações fechadas. 

com estações fechada* — que riflo têm empregados' em serviço 

~ »■• 

— com cxcopvfio tias necessárias paru garantia-lo movimento, 



de acôrdo com o' respectivo regulamento 




.a) 0 



estacões fechadas. 



V 




Vv; 



Art. 53 



»EX serão dados para percursos, abrangendo as 
.Ira. ' V ■ _ «n^-V r ■ ■^'^S^, - ' ' ■ 

tos do Movimento durante todo PlanDts tíll ÍOflmcnll 
tlões, para serem attendidos os 



Nos escriptorios 



o tempo de percurso, haverá plantões 
los accidentaes. 



Art. 50". Nenhum trem, machim 





regular de cir- 1 Esiacies fechadas — 
ordem esnecial — í K 



ej yôe.stair, o 

a) Nilo podendo ser usado esV meio 
cuíaçáo, .por estar fechada a estacão im mediata, o trem. macid- jfc^SLiS 
1 na, ou automóvel só poderá parár.ylevando arJcm espertai traos- 
J mlltlda pelo Escriptorio do Mo?h<mto «• E X de grande distan- 
cia. Chama-se -E X do grande, distancia» o <U> percurso <.om es- 
tacões fechadas (artigo 54, iclrá ujj. O K X de grande, distancia 
e a ordem especial devei/ a6r /u bricas o* a tinta pelo chefe dc 




depois de ter recebido E, X de' grande distancia» 

• - / - W* -i 

Ary 5/. -f O chefe de estação, que entregar o staífe Arctbft do mactilnlsla, 
;{./>E; X, ou ord?*rá s ejfpecial e E X de grande distancia, ou sómente 
r,'^ o E X deyora exigir recibo do ruaohinisla e o visto do guarda 
1 no^immesso próprio, na mesma forma (pie é leito para a 

art* ,U . i\„1 s,., . 1,, . ...tf - 



entregá d/sàrr, ou bilhete do suifr.. 



\anagft 



^ruiiinK 7 ArL ^ ~ Para ev,lar ••Ww/^estkçftcC^tlvef de , 

orade distancia. autorwar a pnrti«la d» um trem com' entaçôes ío^uaoW deverá v ' 

ioUtiHsar, por moio rio travos do lupis vermelhe/ o f K I dú esta- ' 
yftn immodiíila, existente em seu poder, Jogo qneSsérçbor o li X 

de grande Tiistaucia. ' Kt ( 

'■ >' ' - ^NÊÍ^í^i'.' r' : - ••»'./•? - f 

jjjjonj Kem com t$!a- • l>ara aOtorisar a partida du prífc<^rp treip coro esta- ' 

C ts i tflai — L ,çae« abertas, «era utilizado o 15 X de ^ande^mBtancla,.até' a ; 

. 'estatuo lm mediata, rinhl em diante,' o trem correrá com 15 X <ie 
pequena distancia^ isto é. dado peU'08taça>KÍjmedl«taí v> : " -yí 

« 'H^m- • 

Ari. 59°. - Nos casos de utrazos.roa guardas ^chamarão \ 
os oneres 'do estação para (•.onsultar/m/o' Aloylmento sobre mo- 

< do lamentos, as quaes só S/rifor ser feitasde acôn$!£2iB 



Os ouardas chamarão os 
chefes liatenda atraia e 
para dar í l 



com os capítulos 



• — • r.---', v~« v 

iam atrasos. As.estaçOvs, une dcrdm -F X doverao flcai^£bortaV/'/ x ' 



Portador na chsw. 



Cuidada onde nas tieur:i 
perlada ru chave. 



para receberem li «X (fa 

• .'.'Va- 

Art. HO». 'Nas ust 

chaves. 



haver portador 



Art Cl 0 



ver portador, nas chav. 




'. — V c/cii/içflo peias- -ei 



- Yc/( iyíiçflo peias estacOes, ondA^ao hou- ,] 
haveTÍN^ve ser lei ta com o máximo cuidado. . 
parando o. trem na chave de entrada, para verificar,. 8,'éea posi- 
ção e pfosegulrido com volocidado muito rcduiida\ ate a chave 

OVlrí>mÍí I imrin l/.H<> ■> nllnn/iBn nom nvltrí^t •hnl. n .«a«/L 



exlrorna, tendo toda a aiiencão para evitar abalroamentos com 

veltlculos.que se achem na linha'" — < ~" 4 — -^Z****- 4fit! i 
ves ao' ; çónlrai , to>mal fechadas 



ves ao cônlr 



Iplerrurcâo nas linhas 
teleiíraphtcss. 




No caso 



ha, ou outros"accldefltÒ8 com cha- ' 

:.- Ç tc. ■- ■ ' 

de inlcrrupçfto de--. Unhas Jelcgra- / \í 
phloas," sem Tòítro meio de haver communioaçao córneo Movi- ' 
, mento, os trens circularão coni a autorisaçtto :dos chefes de es- ■ 
tacílo. nfio/podendo, em caso algum, modlfícáros pontôs^de cru-'' 

• : .Ví; »me,££7 •- . , ' : ; i 



mmm 

nto dc tr^ns Tftr» 



Cruzamento d«» Irou» 

Ari. li;t°. - Sempre Qjue houver cruzamento de trrns ícew Que deum tatfi 
em uma estacão, sendo um ordinurio de passageiros, este en* »eij liatte dUocibsI. 
; trará pelu linha principal, menino que o outro seja especial de 
gelros. 

a) Si ambos forem ordinaiioi. de passageiros, com cru- 
zamento do horário, o chelc da estação detejrWiiwçj dv píotlo 
'-variável as linhas que devem ser oceupada* por um e outro 



b) Os chetes procederão da .mesma íornia com os trens 



rcadorias. . • i " 

Art. (i i°. - Os trens, mesmo quando cheguem 'com atra- , linha Invanavtl pjra*K 
',iow.,,n „«,. ^»<» tt hJí!íij iu.l>4A CaliUtflâA nns n.osinjiK linhas. ,,enJ - 




Si, em qualquer estação, o manobrador ou poriudor. • Entrada n linha dillt- 

ler 'entrada a um trem por Jíuha dittercnlc da habitual, o ma- '»'« <J Milaal. 
chinlsía deve parar antes da chave, proseguindo depois com 

. cuidado. '. 

^■••1/ - . • ■ .: - - , . 

'Ari. f. v.--- Nfohum trem, que. eslnudo em uma linha, Mudanca de linha — laa 

outra, pôde avançarou recuar do lado em que JJ» « «gjj 

, com o qual tem cru/amento. um trem. 

Art tíH". — Em caso nenhum pode haver cruzamento de Ciwantni» — Bi dos 

dois trens em movimento: um deve parar. treas tfete 

a) Ak estações o postos telegrnphicos, que tiverem cru- * Entrada a m Iími it 

f*A% tf] 

3nto de trens, dos quaes um nao teuha parada Indicada pelo u,raa 



deva passur para 
^"esperado o trem 



signaes das duas direcções «ao mesmo tempo. 



r -V. •'. 




iíj. b) O ehoie de estação ou posto telpgrapulco deve estai \j 



0 cMe deve ter tu 

deita ou lampeio WW ^ munido do bandeira vermelha ou lampeão de slgnal, paratazer i 
Datar o liem. parar o trem, que habitualmente tem passagem, quando ó outro, 

com o qual tem cruzamento, nflo tenha ainda' chogado 



Recibo de slall antes de / Art. 0??. - Nos cruzamento», 6 prohlbldo áo djíele de 
rscebel-D. estação dar o impresso de staft ao machlnlBla e guarda do 

trem que chegou primeiro, untes da chegada- do segundo tram.x 

' esperado. 

Rclacao dflS-ciuwtnlos ' Art. (58.'. - Antes da partldtt ) de um trem da cataçflo 

leila oelos ouardas. inicja i c durante a viagem, o guarda de ve^wmpor uma. rolaçflo 
dos trens, com os quaes.' segundo os avisos do MovitnÔhto, tem " 



, de .cruzar ou ns quues tom de passar, ^unnotando, durante 
percurso, a cxecuçúo daquelles avisos. 
Parar o tr»n n) Notando qualquer anormalidade, t> guarda -deve- 

parar o ttem. . . v^íj^tv t> ,V v \V;í't.» • í >^' 

flemersa da relação dos b) A relaçflo 'deste artjgo deverá ser enfada polo 

crozainenlos.' guarda com o relatório ao I-scriptorio do. Movimento. 

Art. 69. -i No trecho de sta«_electrl<Jo.nao ,é neu^ssario 
observar aa disposições do artigo 68°. • 



naa— ■ 




Obstinada dos Jljnaeí Art. 70\ A segurança da circulação doa, Ireneu, ma- 

nobrns' dependo daeatricta observância doí ^slgnaes, ô que e * 
para todos um dever' "Imperioso, responsabllUando-se^cada ejnj^ 
, . " pregado pelos sigqaes que fizer ou mandar fftzer. ./ , ^ 

' Espécies de slgnaes. ■. ■ Art. 71". - Os signaes pódem sor: . U y : \'^\ 

Opacos: . Mastros de signáea; discos lixos, bWdelra»;. 
lampeôea com vidro branco, verraeího e '.verde, divefsaa posIçOe» • 
V^dos braços do observador e outras combinaçÇw na faltados prt- , 

meiros meios acima. . 4 . «j£ 

. ~>?V V. • ' • ■Afíuniimx: Anitos das locomotivas ou, doa- guardas e . 



bombas 
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a) Slgnncs feitos jmra os trens. 

.Impedimento de. linha, indicando que o Irem deve 

i 




SiyiíM wra os bm. 



.lalo 




O í*vm dm- «tfvir vom cautela, ih rapar: 
v Bandeira ou lux verde, braço do 
de 45'. o, somente nu falta dos meios acima, 




signaes em 



•raço em posição vertical ; 

Linha desimpedida : 



ec um 




Bandeira ou luz branca ; 
Io vertical ou braço do 



Vi' ' r 

aço do mastro do signJi,?K ^ 
<servador estendido borizon- 
nente e em direcção parábola â linha; .'. • '<■■• 

- Partidas de trens: 
'vv Os signaes do partidas dos tre 
passageiros, mixíos e de morcudoriuf, 

râo dados pelo guarda por dois apitos, o primeiro 
» segundos antes e o segundo na hora da partida, ambos 
seguidos de signal com bandeira ou luz verde. 

Para ok outros trens a partida será dada por um apito 
guarda, que apreseidurA bu «doira ou iu/. verde; 




e aprosonlura bi<udcii 
Pura a* manobras: 

Um .«pito prolongado do manobrador indica que a loco- 
lotiya deve avauçiir ; dois apito3 indicam que deve recuar e 
tres apitos curtos, que deve parar. Conforme a ordem u traus- 
mlttir, o manobrador, A noite, apresentara luz verde ou verme- 
lha, depois dos apitos. Alem destes serão usados poios manobra 



Sicntts PM manobras. 



A dores os outros signaos indicados anteriormente, 
b) Signaes fritos pelos trens: 

k 



Partida de trens ordinários ou especiaes de passagei* 
[tos, mixlos e de mercadorias com carro dc passageiros: 

O machinlsta corresponderá com dois apitos aos signaos 

ív • •- • 

do guarda, partindo ao segundo ; 




Signaes leitos peloslrens. 




O machini8ta dará um apito prolongado na* proximida* 
dos das estações, passagens de nível, pontes e cortes, onde Beja 
perigoso estar alguma pessoa; dará dois apitos curtos e dlstln-' 
ctos, quando pedir auxilio do pessoal do trem para apertar os 




Slysies leilus nelas ma- Km manobra : y < ';'V V v". 

— — «copara « ou recuar ; doí. apUo. 



ffl 



curtos para entrar ou sahir dos armazéns; dois apitos curtos e 
um maia prolongado para chamar uttonçao de outra manobra ; 
um apito prolongado e dois curtos, quando tenha de sahir dos 
limites da esplanada; dois apitos prolongados, quando. tenha de 
passar poía linha da .plataforma ; diversos apitos curtos pura, 
chamar a attençao de pessoas, que estiverem nas linhas. Os 
apitos prolongados devem ter a duração approximada de doír 
segundos. ' ■ \. 

c) O machinista que' nftp comprehender o signal que 

lho é dado, deve parar o trem. .'. 

Sisnsl mal comprehemlt- Vm signal mal comprehendido é signal dê perigo, 

do t slanal de perlso. W 

Art. 72". — Os braços dos mastros, de slgnaes devem 

estar sempre em posição horisontal, arreando-se "depois que o 

trem apitar e conservando essa posição somente durante a sua 

Histro" de sionaes — entrada. Nas estações, onde houver chave íalsa em contrario e 
posição maneio. p m . a os q U0 n a 0 tiverem parada, os braços do mastro de' 

6ignaes só devem ser arreados, depois de estar o portador na'' 

- • 

chave íalsa. 

:lrem — Baa- Para um trem, machina ou automóvel podet èntraiV- 



tícira ou luz na 




numa cstaç&o ó uecessario, além do signal do mastro, a apre- 
sentação do bandeira ou luz verde na primeira chave/*' Sem* 




Bigna', o trem, machiou ou automóvel deve parar antes da 




tolidn com luz wdt 
ou fomelha na olaia- 

Mm. 



, chave. 

Art. 73". — Ah luzes vermelhas e verde» dos lumpoooa 
só .podem ser usadas pura os respectivos siunues. não sendo 
permittido conduzir os lampeôes de um para outro ponto 
taes luzes visíveis, o que poderá induzir o pessoal >» erro, to 
maudo taes luzes como signues de serviço. 

Art. 74". — Os avisos aos empregados da Via Perina- Sío/acs Mia a Via Ptf- 
sobre movimento do trem suo os seguinte»: .**S ,Mr,ínIe ' 

- . . . . . - r ^ r ; 1 • 



Bandeira ou luz verde no trem, quer dizer que 



ttand. 

iguida um trem especial ou facultativo nu mesma direcção; 




ou luz vermelhai que o irem extraordinário 
io opposta á do trem, que leva esse signal \ 



) Bandeira 
correrá em direcção 

Bandeira ou luz branca no ultimo trem, que ho dia se- 
>rrerá um trem extraordinário noquelie treclio de linha. 

ios avisados para 

crem consecutivamente durante mais de seis dia* ?Ao eon*h 
durados ordinários e não serão avisados com os signaes acima, 

b) Dlvldindo-se, por qualquer motivo, um trem na linha, 
a. primeira parte levara signal vermelho, assim cone» a locomo- 

, quando voltar para rebocar a segunda pnrie. 

c) Não serão rcito» avisos, quando houver alteração no 
ento de trens. 

d) Os trens que correm com estações teehadas não 
considerados para efteito dos signaes deste artigo 



to 




Art. 750. _ os signaes do artigo anterior serão colloca- CJtocáo do slona 
os no vehiculo da frente ^locomotiva ou tender ou carro, etc). ]m - 
o lado direito em relação ao movimento bem visível. 



do artigo anterior serão colloca- CõlUcacâo do signal na 

Iram 



— A luz 



A luz verde ou vermelha do artigo 74°., não , Lui mit ou ib 
estando o trem parado na estacão, para que em 1,110 mi *- 



ser man 

tal cousa não induza os empregados a erro, Julgando signal que 
lhes é dado. 

Art. 77°. — As locomotivas em serviço durante u noite 
avem manter os pharóes accesos. , 

Art. 78°. — Os chefes de estação devem fiscal isar os si- 



Piwftes acetsos. 



mtggÊ das sicraci. 

irtigos 72°. c 74"., corri gindo-os. quando estejam erra.- 0el ° tML 

■ 
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dos; fazcndo-os collooar, quando faltarem e de tudo Bclentificar 

erij 
gos 7$. 



o EscriptoriO do Movimento, inclusive a inobservância dos adi- 



75". e 7ti". 'w'ÇV ; -;*Ji 

Compctc-lhes também fiscallsar a CQnservaçfto e bom 
íunceionamento dos mastros de signaes e respectivos lampeões'; 
larapeOes de mao e bandeiras de signaes, providenciando com 
urgência sobre as reparações ou substituições, que lorem ne- 
cessárias. - 



CAPITULO VII 





Accidentcs e 



Trem Datado na linha— 
Sionaes nórma cara a 



uçoes 

'V» 



Art. 79°. — Si por qualquer motivo, um tren\ parar na 
linha e nfio puder proseguir viagem, o guarda mandará imme- 
diatamcnte colloear slgnal vermelho (bandeira durante o dia, ou 
luz, durante a noite) a cerca de quatrocentos metros de distan- 
cia e tres bombas explosivas igualmente espaçadas a contar da 
retaguarda do trem. Si o trecho fôr era contra rampa, o slgnal 
devora ser collocado no ponto mais elevado, embora á maior 
distancia. Em seguida o guarda e o machlnlsta enviarão um te- 
legramma D O ao Escriptorio do Movimento, 'determinando com 
toda à clareza : L , ^ 

a> O kilometro em que se acha parado, a causa do 
trem não poder proseguir a viagem, especificando sl provem da, 
locomotiva, dos carros ou vagõe6 ; si houve descarrilamento, es- 
pecificando os veblculos descarrilados, a sua posição no trem e 
em relação a linha depois de descarrilados, sl o descarrilamento 
fôr da locomotiva ou tender, ou ambos, devem Informar o nu- 
mero de rodas descarriladas e a sua posição em relação á linha. 

b) Si 6 necessário baldeação, e, no caso afflrmaUvo, o 
numero de passageiros de cada classe; sl ha gaiolas e com 
quantos anlmacs ; 

c) Sl ha necessidade 
deve seguir de modo a mais 

d) Si nôo houver necessidade de se 
cessario para o trem continuar a marcha. ; : v 

Irem de soccorro slonal. Art. 80*. - Pedido soccorro, o guarda 'mandará .p©Uo< 

^'ní 'r ~ slgnal vermelho (bandeira ou luz) na Irenterdo trem " 



í de soccorro, e de que lado este 
facilitar a desobstrucçao da linha ; 




A 

quatrocentos moiros de distancia ou no alto, sondo o trecho cm 

cuulra' rampa, mas áquolla distancia ou maior, e tres ■"trombas 
i explosivas igualmente espaçadas, de modo a garantir que o 

trem de soccorro, em qualquer direcção que venlm. ja catando 
V" retaguarda garantida peio artigo 79°.. oáo vá de encontro ao 

trem parado. (Vide O. S. Ml nnnexa após á. pag. 31). 

h m • - y * * - . - • g " . • . • ' ■ * 

T *i '* * / • * • - " 

/"..'■ Tendo o guarda e o machinista pedido soccorro, mesmo Ortera da Movimento pata 
-que elle se torno desnecessário e o trem possa continuai' a tonlinuat í 
. marcha, não poderá fozcl -o ^sem ordem do Kscriptorio do Aíovi- 
mento, ordem essa que deve ser pedida. 

" . ~~Art. 81°. — SI o accidente se der no trecho da linha, keidente era linha dupla. 
• dupla,, occasionando a interrupção da segunda linha, scrOo feitos 
. tem demora e cm primeiro loyar os siunoes na segunda linho, , : * 
em relação á sua circulação e só depois delia garantida' ó que 
.serfio tomadas as precauções na linha que o trem estiver parado 

Art. 82°. — Impedida uma das linhas no frecho da linha 
dupla e havendo necessidade do ser feito lodo o trafego pela , 

vHnha desimpedida, o Kscriptorio do Movimento dará instrucçôes . 
para a circulação dos trens. - 4 "; ' / 

a) Nesse caso, deverá haver nas estações o máximo 
idado com as chaves em contrario. 

&w :. 




;. Art. 8.T. — Si a demora mio prejudicar o movimento do Reparo da actidetile — 
trens e podendo os empregados repar»r o accidente sem auxilio . Pf3StB»íf a marcha, 
de soccorro, este não deverá ser pedido, podendo o trem preae- 
;guir a marehtt, logo que t.eja eliminado «. impedimento. 

a) Quando se tratar de Irem de passageiros, o guarda Trens de passaoeiros — 
é o 'machiai st a devem pedir todo o qualquer auxilie», que possa "táwlr a demota. 
v contribuir para a sua menor demora* 

' Art. 84 ". - Sondo necessário o auxilio da turma de* toar tiinca de coa- 
; .conserva, o machinista apitai/» prolongada e seguidamente oha* Mní# 
! mando.-n. Não podendo o apito ser ouvido, por causa da distan- 
. ela em que se achar a turma de conserva, o guarda mandará * 

>v y a- 

um empregado chamal-a. — * 

nv" ' . .Art. 8?\ ( — O empregado, que se dirigir á estação mais Pessôa Ul Hl I rstacao 

proxinfa do local do accidente para lazer a communicaçfio do [ j^^tiapdtira *M 'tam' 

lo'?9°., deverá munir-se de bandeira encarnada ou lampeftes peia. 



. • » ' : . ■• . . ..... ; .. ■--> 
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de signaes, avisando também do accidente as turmas de conser- 
va qiM^enoontmr. - . ...<\ v 



Communlcscdo ao Hoii- 
mtoio. 



Art.-KH . — O clu-íe da estação, que tiver conhecimento 

da oceurrencia, a oommunicurA sera demora . ao Eacrlptorio do 

Movimento , e á estacão im mediata, devendo providenciar pata . '' 
', . _ ' ...,,1^.. S. „ 



IhcMUlnctams oue 

jjijj jrcin pi OS U lf â 0. 



que selam dados com presteza todos oh auxiliou necessários ao 

trem impedido. , - » 

— ' i ■ ■ .. .• \ 

Ai t. 87". - Si a locomotiva puder proseguir viagem, e 
náo sendo necessária para maior facilidade da desobstruoÇao da 
Unha, deverá íazcl-o, rebocando os vagões ou carros, que pos- 
Sam continuar a viagem. ; V«^míc<-V ' . " ' ;Vi'- 



0 aíudanie síouIU com 
s irem. 



a) Neste caso, o ajudante do guarda" seguirá com a • 




0 ajudante acompanhará . Art. 89°, - Si parte do. trem ficar na linha por qualquer 

a locamoliia e o ouarda cauHft( 0 ajudante do guarda acompanhará u locomotivas mais 
iurs com outros te* * •< - . * _ zjjSC^ t^fis 

. vehiculos rebocados até a estação próxima. O guarda -ficará . 

cora os vehiculos parados, garantlndo*os de qualquer Choque por . , 

meio de signaes vermelhos collocados' de um e outro . lado, a\ . " . '■ >.) 

cerca de" quatrocentos metros de distancia,, - - 4-fe5*«te ••?^3ft\SH 

Irem apertara .») A parte do trem, que ficar parada" na linlu^ deverá 

e ctllocarí ter os Areies a inflo apertados e devem ser collocados aprags 
calçando as rodas dos vehiculos. Asiocomotivas.estaraq provi- 



RiMindo o 
es breacts 




das do sprays. Faltando sprags por qualquer causo, serão subS- 




endo 

roda 'cheia. 



b) No ultimo vagào do trem deve ser sempre .collo- 
um dos sprags, ou calço, quando elle fôr por acaso de - 



■ v • ■' 



. - v 



: ly ■•• c) A locomotiva, na volta, deverá esperar o guarda 0 pvarda HlSri tt lt- 
- para encostar e ligar os vehiculos, que ficaram parados, evitan- ' , ' C0 ' K * *0C8ra«tíM. 
do qualquer choque violento. '*v *•% .. . 

Art. 90?. — SI, proveniente do aecidenle. se démn feri- 



mentos devem ser requisitados com toda a presteza -auxiliou me- 



Pwidtnr.iar m casos de 
lerímenlos. 



CpRWMinr J autortodE 
íoliclal. 



Zelar peias baoaoensflc: 
cassaoeiros. 



Balatacío — lirloar as 



Queria ile banelras. des- 
fie. 



dicos e phnnnnceuttco.s do local mais próximo, que os ther. 

T*'*-' A f . * . ■ v. ' íf' ' 

Art. 91°. — A estação mais próxima do local do acci- 
dente levará immediatajuente a oecurr^ncia ao çonheolinentp da 
' autoridade policial.' 

Art. P2°. — Os guardas c demais empregados da Rstra- 
, da, em caso de eccidente, deverão zelar pelas bagagens dOH 
• passageiros, envidando todos os esforços para que se não dêem 
: perdas ou avarias. ' 

, a) Sendo feita a baldeação de cargas, estas tyovem -ser 

abrigadas do melhor modo possível, impedindo que se extraviem. jWUlHlU Conle- 
Pelas facturas e guias, deverão ser conferidos òs cariegamen- 

; tos> nelias declarando o guarda as^ avarias e falta» que forem 

.notadas. 

*l Art. 93°. — Quando se der interrupção na linha por 

> queda de barreira, desmoronamento, etc, coincidindo com inter- 
rupção do telegrapho, de modo a impedir communicação com o 
Escriptorio do Movimento, os chefes de estação envidarão todos 
os esforços para o prompto restabelecimento do trafego, combi- 
nando e executando entre si, as providencias a tomar, não se 
; :j -mdo das medidas necessárias á absoluta segurancu dos 

. ra ^^fe ».'- .•'.■is.-.-...-' ;.;;■„. • ,, ^ • 

a) Sempre que seja possivel, estando o telcgrnpho in- 
ipido, os chefes devem fazer communicações telephonieas. 

Quasi todas as estações podem se communiear com o 
Escriptorio do' Movimento por meio de telephones da Rêde Bra- 
] gantina ou de outras conypauhias utilisando-se.de npparelho* de . 
particulares. 

J Art. 94\ — Em tacs casos, sendo necessário trem de 
soccorro ou de baldeação e não estando eerto o jogo de staff 
para a circulação desses trens, até o local da interrupção, as es- 
tações providenciarão a remessa do staff por um próprio até a 




liso do Selephone na In- 
lenuDtio do leicQrscfio. 



Trens de soccorro ou de 
baldeatfo — Remessa 
de staff. 




hora do acci( 

Tod( 



ou percurso feito pelo trem entre t 

de porrada do trem; r V%JÍQS£& 



O tempo gasto para a ileso 



i, ao material' rodante- e ás encommendas \. 

* :V .;';-.,'-.Uv-.'. 



Tempo decorrido 
accidentc.e hora 

Iob os damnos causados /pelo Ckjcideixtte aos passagcl-, 

ros, ao pessoal -do trem 
ou mercadorias ; • 

> ■' ■ • : mfà^Mvi^ * £*Jfc& «L - • , 

A hora- do pedido de soccorro ,c a hora 

. desobstruccao da linha ; 
O u im».> decorrido ehtro a partida o o proBOgulmento 
■ ap írem, J 'ifev * ,/ -^^^ 

Art. íKi". — Os canos e vagões, que soflrerem damnos 
ena aceldorites só poderio viajur 'depois de examinado! pela I/O* 
comoção. ••'/.'. ••' ^^ÉP^^^l 

a) Km percurso, tues carros ouvagõeB ficarão 'na prl' 
meira estação, sulvo si o machínista ' garantir que 1 pode 



OS VCf;ÍC!!lOS 3CIÍ1! t>3- 

mirados r.!la Uccmocà?. 



ir i 



tmutiiio. 



guir a viagem total ou até o primeiro deposito. | 

Art. 07". - Em todos os casos de accldentes, ot chefes 
de estação deverão instaurar immediatamente inquérito, apuran^ 

I . * _ j ^...^'.nòlMarlnn' miai' ndrlon. 



Astiiai g (teio do 
que esliitr 




ou 




3 



o do Movimento. 

Art. os-. - Quando parar >n\ tremi i 
ercurso, ó dever do guarda, antes de saltar, -apertar O TrelO 
cora. segurança, deixando-o apertado ató o momento d^recorae^ 
çar a marcha. Antes, poróm, que o trem se^ ponha em rnovlmen.; 
to. terá o cuidado de soltar o íreio afim de pbatar que as rodas 



í 




Ari. «tf 8 . — Todo» os voniculos devem ser collocndos 
| no desvio c do modo a dar livre passagem ;i qualquer trem p 
Unha principal ou outros desvios, íicando us rodas raivadas eoi 
segurança e os íroios aperuido*. 

*v»"' - Art. 100°. — O trom onc dér enirailu em uma eslavo, 
'.ficando com um ou mais vehiculos da cauda fora da chave, ou 
. lóra do marco, Impedindo o Iransito pela linha principal, é con- 
siderado como hí estivesse na Unha, e o guarda deve conser- 
vasse no seu posto, oceupando o compartimento da cauda, afim 
de garantll-o com signal vermelho, contra abalroamento de qual- 
'■"er outro trem. .' 



Vetif culos dentro do 

irarco. 



Trens cosi parle lóra do 
marco, considerado na 





I a VII 

- O artigo 48 do , FL C. que regula o acerto de stafís, 
quando se dô o aceumulo numa só estacão, desta . 
data em diante íica modificado como se segue: 

♦ • • \* '^^^^ 

>. Artigo 48 — Si, por etloito de maior numero 
do trens, machinas e automóveis circulando em um só 
sentido, os stafís se accumularem em uma só estação 
o Superintendente de Divisão, ou Chefe do Transpor- 
tes determinará ao Inspector do Trafego e Encarre- 
gado do Telegrapho, da respectiva secção, a fazof o 
acerto, pas ando os stafís accuniu lados em uma para 
outra estação. 

a) Nfto podendo o Inspector do Trafego fazer 
o acerto de staff o Superintendente da Divisão, ou 
na sua ausenclu. o Chefe de Transportes designará 
para cada caso, por escripto. o seu substituto paru 

j esse serviço. 

b) Em cada bivisáo haverá um livro para ser 
lançado um termo de retirada de staff de uma esta» 
cão o collocaçào em outra, termo esse que deve ser 
assignado pelo Inspector do Trafego, Encarregado do 
Telegrapho c Chefe de estação. 

c) Esse livro terá os seus dizeres impressos, 
sendo que no lugar do Inspector do Trafego assignar, 

, o fará esse ou O seu substituto designado pelo. Supe- 
rintendente. 

d) Todos os fnnecionurios indicados anterior- 
mente para assignar o termo dc retirada e coloca- 
ção do statis serão responsáveis pela sua exactidão 
e verificarão que o numero do staífs retirado ou col- 
iocado é par. 

e) A quantidade de stalfs retirada de umn cs- 
taçflo náo é necessário que seja integralmente collo- 
cada em outra, podendo o Encarregado do. Telegra- 
pho ficar com stafís defeituosos, sendo entr"tanto, o 
numero de stafís collocâdo sempre par da mesma 
fórma que. deve ser par o numero de stafís cm poder 
do Knôarregado do Telegrapho. 

* f) A retirada dc staff avariado ou ucerto do 
staff devido a stnrí perdido da secção será feitu pelo 
Encarregado do Telegrapho unicamente, mediante 
pedido do Movimento para o segundo caso. O acerto 
de staff pelo Inspector do Trafego, com o termo de- 
terminado no artigo 3 o . será feitq unicamente nos 
cases de aceumulo de stalfs. 
SC '» ' • . ' . ' * • 

g) Nos casos indicados acima o Encarregado 

• do Telegrapho dará um recibo ao chefe da Estação 

• declarando o numero de stafís retirados e a letra do 
apparelho. • < 
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Signaes . . . -. • • • • ■ • • • 
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Descrição 



Este material foi recebido no Centro-Oeste em meados da década de 1980, em 
um conjunto (xerox) reunindo: 



Data 


Sigla 


Título 


Novembro 1945 


M. 676 


Regulamento interno do tráfego. (*) 

• Circulação de trens; 

• Cruzamento de trens; 

w 1 1 i a i o f 

• Acidentes e precauções. 

(*) Deve ser sempre referido como "RC". 


Dezembro 1945 


M. 677 


Ordens de Serviço 

Referentes ao Regulamento de Circulação de Trens 
Expedidas até 1° de Julho de 1931 


Dezembro 1945 


M. 678 


Regulamento de Circulação de Trens 

• Linha dupla com bloqueio automático entre estações 


Dezembro 1945 


M. 679 


Regulamento de Circulação de Trens 

• Estações com cabinas de sinais na linha singela 


Novembro 1951 


M. 216 


Regulamento de Circulação de Trens 

• Sinalização e bloqueio automático entre Jundiaí e Campinas 



M. 676 tem 100 artigos, distribuídos nos capítulos de I a VII: 



I. Staff e EX; 

II. Linha dupla; 

III. Aparelhos elétricos de staff; 

IV. Trens com estações fechadas; 

V. Cruzamentos de trens; 

VI. Sinais; 

VII. Acidentes e precauções. 

As Ordens de Serviço emitidas até 1931, — reunidas em M. 677, — referem-se a 
mais alguns artigos e capítulos que extrapolam aquele conjunto inicial. 

M. 678 contém o Capítulo IX, com os artigos 129 a 140. 

M. 679 contém o Capítulo VIII, com os artigos 101 a 128. 

M. 216 contém o Capítulo X do "RC", com os artigos 141 a 170 — e anula os 
artigos 38; 39; e 129 a 140. 

Aqui, estão nesta sequência. 

Flávio R. Cavalcanti 
http://vfco.com.br/ 
13 de janeiro de 2015 




ORDENS DE SERVIÇO REFERENTES AO REGULAMENTO 
DE CIRCULAÇÃO DE TRENS 

Expedidas até 1 o . de Julho de 1931 




ORDENS REFERENTES AO CAPITULO I 
Stnlf e E. X. 



Artigo 28, letra C) 

O. S. 1/2 — Sempre que houver alteração de cruzamento Meneio <e BSIRil 
de trens, a resposta a consulta da estaçilo d onde deve partir o * e ,rtns - 
trem obedecera o que dispõe o artigo 28, alínea C, do Regula- 
mento, mesmo que o cruzamento nílo se dô na cstaçAo d onde 
deve partir o trem sem stafl ; — isto para o primeiro trem a 
partir com ordem especial, da estação consultante. 

Artigo» diverso» 

O. S. 1/67 — O serviço relativo ao statf, tanto do anti- laneis <o sliff leio 

go eystemacomo do eléctrico, compete ao chefe da estacão ou Jjjj M ,,an " í ' e 
quem suas vezes fizer, encarregado da circulação dos trens. 

v Assim, o funcclonario competente para manejar o appa- 



lho eléctrico do staff é o chefe da cstaçflo ou plantão de 

"fe, exclusivamente. 



o, 



— denomi- o. S. 
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. ; j •; . 
RDENS REFERENTES AO CAPITULO II 

■ 

Llnhn dupla 

Arllgo S8 

nrrf.n. .1 S ' ll4 °,~ ^ eVÍ ' ar COn ' usl10 no compreensão de 
72 TT l" n ' Cn, ° de ' rCnB na " n " a <"">"•• • P«Ur desta 
«M hoje .tu. Esquerda , passa a chilmar se <Llnhu ^ 

Mota de deaoiia do Interior, actualmente denominado .Llana 
Direltu., passa a chamar-se .Unha h". 11,. 

As denominações da. duai Unhas sío pois a. seguintes : 

UrtW u"'T", 8 ll,,ha d ° S lron " « uc «H"»™ P»«l o In- 

terlor situada do lado da plataforma da estação de Jundlahy 

alteada .uT? f ' ""^ ÍT^ V °" am do ""•««. 
sltoada do lado da plataforma da estação de Campinas. 

Artl S „ 88 _ letr4 A) 

* i* »*' • . «h. °' S ' !'! 7 Ne "" Ura Che,e de C8,acío Poderá acceltar 
„«., a ordom especial do Escrlptorlo do Trafego (Movimento), a que 

" "T " le,ra A > d ° M do Regulamento do Trafego 

Para crçu.açío de trens, quando essa ordem „aoae|a dada pi 
te egrap „ e dirigida a chefe, machlnlsta e guarda do 
terá de trafegar por 'linha diversa Ho determinada para circula- 
Ç8o normal dos trens. 

Recebendo i 
era seguida consultai 
na direcção da marcha do ^7. aTpodlraTaTer ÍSCiS 
Unha contraria A circulação normal dos trens. 

Tendo resposta afflrmatlva. cila será apresentada ao 
guarda e ao machlnlsta, que a t-ubrlcarSo, e sômente á vista 
■leste telegramma e da ordem do Escrlptorlo do Trafego (Movi- 
mento, q, le „ guarda dará algnal de partida é o machlnlsta po- 
derá obedecer. • ' . 




ecer. • ' . ■ ■ ••••• y v .• ' ,. . - 

. SI o trem tiver de trafegar em maior trecho por Unha 
versa da normal, devera parar em todas a, estações iníerme- .5 



ORDENS REFERENTES AO CAPITULO III 
Apparelhos eléctricos de stafl 

Artigo 48 




llsti e Bauru 



O. S. 1/95 — Sempre que houver interrupção do uppn- laterruocâo do staff ele- 

relho de stnff eléctrico existente entre fWiuru Paulista e Bauru fi'!?. e 2 I iLl"?/- W 
Noroeste a circulação entre as duas estuçOes se darA por melo 
de licenças com os untigos impressos de licença. 

A ordem para passar de um regimen para outro scra 
dada pelo Movimento do Dous Córregos a Bauru Noroeste e Bau- 
ru Paulista, de acordo com a comhiimçflo feita com a Noroeste. 



Ml 





Artigo 48 

O. S. 1/1 — Nos trechos de linha em que existem appa- flUDarsmos eléctricos it 
relhos eléctricos de staíf, o movimento de trens em geral serA 
íeito obedecendo ao regulamento especial organisado para esse 
serviço, em Fevereiro de 1917. 

dar avise 



O Chefe da estuçfio deve" dar aviso ao Escriptorlo do 
Movimento sempre que o apparelho contenha 5 (cinco) ou 25 
(vinte e cinco) stafís, dizendo em que secçfto se dá o facto, afim 
de ser providenciada a remoçfto. 

Aos trens de passagem, o staff serA entregue em arco 
apropriado, que seguirá até a estação próxima, onde serA re- 
cebido por um empregado da estação, afim de evitar estrago no 
staff. , ÍmL . 

O. S. 1/100 — O artigo 48 do R. C. que regula o acerto âcertt de sljfls. 
de staffs, quando se de o accuhuilo numa só estaçfio, desta duta 
em diante ficará modificado como se segue : 

Artigo 48 — Si, por elfelto de* maior numero de trens, * 
machinas e automóveis circufando em um só sentido, os staffs se 
accumularem em uma só estaçfio o Superintendente de Divisflo ou 
Chefe dos Transportes determinarA ao 'Inspector do Traíego e 
Encarregado do Telegrapho, da respectiva secçfto, a fazer o acerto, 
passando os staffs accumulados em uma para outra estaçfio. 

a) Nfto podendo o Inspector do Trafego fazer o acerto 
ie staff o Superintendente da Dlvlsfto. ou na sua ausência, o 



I. V. 



Chefe de Transportes designará para cada caso, por escripto, o 

seu substituto para esse serviço." 

»' í*- .>Jt>ft«» " i.? 

B) Em cada Divisão haverá um livro para ser lançado 

um termo de retirada de staff dè uma estação e collocaçao em 

outra, termo esse que deve ser asslgnado pelo Inspector do Tra- ] 

fego, Encarregado do Telegrapho e Chefê de estação. ; . 

c) Esse livro terá os seus dizeres Impressos, sendo que 
no lugar do Inspector do Trafego asslgnar, o fará esse<ou o seu 
substituto designado pelo Superintendente. 

d) Todos os funcdonaHos Indicados anteriormente para 
assignur o termo de retirada o collocaçao' de stafts serão res- 
ponsáveis pela sua exaotidáo D verificarão r que o numero do 
staíís retirado ou collocado 6 par ,> 

o) A quanttdude de staffs retirada de uma èstuçao nao 
é necessário que seja Integralmente collocada em outra, podendo 
o Encarregado do Telegrapho ficar com staffs defeituosos, sendo . 
entretanto o nuinoro do staffs collocando sempre par da mesina 
forma que deve Ber par 0 numèro dé staffs em poder do Encar- 
regado do Telegrapho. i 1 

í) A retirada de staff avariado óu acerto de staff devi- 
do a stalí perdido da secção será feita pelo Encarregado do Te- . 
legrapho unicamente, mediante podido do Movimento para o 
Begundo caso.-Q acerto de staff pelo Inspector db Trafego, com 
o termo determinado nó artigo 3 o . ' será feito unicamente nos 
ca 8 o, de accumulo ,,e ,,a.,. ! . ..... 

g) Nos casos indicados acima, o Encarregado do Tele- j 



tocibo 
presa 
nem i 



de staff ii 
ou u. 




I li' 

~ fl data em 



Artigo 51 - letra C) , 

O. S.1/98-A allneá bjdò áKlgo r,l do R.C. fica, desta 
diante, assim redigida ? ' , 



X 




• c) Este* artigo deve 
Poraodds bá 
• tiverem parada 
por todos 08 trens,' 



sèr observ 




que 

BB 

imóveis que 
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nflo tendo parada indicada no horário, por qualquer 
causa tenham parada superior a 6 minutos. 

Com esta redacção Uca entendido que, nas linhas pro- 
vidas de staíf eléctrico, os trens que nflo, tem parada indicada no 
horário, recebendo o staíf nflo necessitam pnrar para passar 
recibo no impreFSo 20 ou 84, e sim procedendo de acordo com 
o artigo 52, alinea b», isto 6, nflo havendo erro de stalí, o ma- 
ehlnista proscguirfl a viagem, fazendo signal ao guarda com ban- 
deira branca, durante o dia. e luz branca, durante á noite O 
guarda corresponderá com signal verde. 

Artigo» diverso» 

O. 8. 1/79 — No dia 10 de Outubro, domingo, lica sup- Rtcmti — saonríSSti 
prlmido o jogo de staí! do posto télegraphlco de Recanto, a co- í8 m [ de S,JÍ1 
meçar do P. 7. 

Todos os trens correrflo de Nova Odessa a Villa Ame- 
ricana, com staíf: NOVA ODESSA - VILLA AMERICANA, sem 
troca em Recanto, 

Os trens que tiverem de seguir de Nova Odessa para o 
ramal de Piracicaba seguirão até Recanto com o staff NOVA 
ODESSA — VILLA AMERICANA, onde o deixarão para receber 
o staff: RECANTO — CILLOS. 

Os trens do ramal de Piracicaba para seguirem de Re- 
canto a Nova Odessa receberão" em Recanto d staíf : NOVA 
ODESSA - VILLA AMERICANA: 

Sempre que Recanto receber staíf de trem que tiver de 
seguir para o ramal deve immedlatamente collocar no apparelho 
para libertar a secçAo* NOVA ODESSA - VILLA AMERICANA, 
desde que a linha principal esteja livre. 

O. S. 1/88 — A partir de seguhda-Ielra, 16 do corrente, fcchadin it still da 
fica Inaugurada no desvio da pedreira, entre Tatú e Itaipu, a g* U **** <e 
fechadura de staff da respectiva chave. 

Qualquer trem que tenha de entrar na pedreira, neces- 
__r a fechadura com o staff, para soltar a chave do desvio, 
„.do então o staff preso, áté que, terminado o serviço, para . 
ltar tenha sido o desvio cóllocado na posição normal quando 
staff sera libertado. 




Dessa forma qualquer trem que\enha serviço na pedrei- 
ra, só pode regressar a Tatu ou ltaipií, depois de ter collocado 
o desvio na posição normal e linha prlncípaíl j *Ty*l* , 

Além de fechadura do staff a agulha será parafusada 
no trilho pelo guarda da pedreira. 

ORDENS REFERENTES AO (API 
Trens com estações fechadas 
Artigos 54 a 62 

SíportssJfl dos trens O. S. 1/88 — \ partir desta data liça sem efíeito o 

com BtKkS lechadas. «CAPHULO IV» - «TRENS COM ESTAÇÕES FECHADAS»' do 
Regulamento de Circulação de Trens. 

Assim, dessa data era diante, náo mais íèrâo appllcaçao 
os artigos 54 a 62 do R. C, não podendo còrrer trens com as 
deterraiuaçõcs alli existentes, para estações fechadas, isto 6, 
passar trens em estaçOes que n&ò tôm empregados em serviço. 

f . 

> ORDENS REFERENTES ÀO 




' r. 



Cruzamento de tu - n s 




Artigo 66 



Como deitm ser recebi- O. S. 1/4 — As estaçOes e postos telegrapblcos, que tl- 

mLll em ím ' verem cruzamento de trens, dos quaes unTnaò tenha parada In- 
dicada' pelo horário, devem dar entrada a um trem de cada vez, 
nunca baixando os signaes dás , duas direcções ao mesmo tempo. 




Assim, o posto A éspera ti trem P. 7 de passagem e o 
P. 4, que tem parada, vindo os dois" no horário ; .só depois que 
o P. 4 estiver Inteiramente' no desvio,, arreará o slgnul para en- 
trar p. 7. ; \--- j'uk^' í /: li :. ' % 

Quando verificar que P. 7 '.rHegàrá primeiro e terá de 
esperar algum tèmpo P. 4, devé dár entrada ao primeiro, mus, 
nesse caso. devendo o slgnal estar suspenso para P. 4. 



í 



-- t — 




ORDENS REFERENTES AO CAPITULO Yl 

Signnes / ( 

Artigo 72 - letra A) 

. O. S. 1/H - Para dar cumprimento ao artigo 72, letra A), Esoerar tms n clrot 
do Regulamento para circulação de trens, o portador ou mano- 
brador deve diiigir-se para a chave, onde vae esperar o trem, 
pelo menos 10 minutos antes da chegada do mesmo, afim do 
examinar com cuidado as chaves por onde vae passar o trem, 
acertando-as, o poder agir em tudo com a calma que exige a 
natureza deste serviço. 

O. S. 1/0 — Nas estações onde riflo houver manobrador, 0 pjrtalor mis Cam- 
os trens, principalmente de passageiros, serflo recebidos na chave f^j^**' 1 BS ,rm 
pelo portador mais competente, pela sua pratica e actividade. 

O. S. 1/47 — Sempre que os portadores ou manobrado- Chaves de bortolstl 
res forem dar entrada ou sabida aos trens, nas chaves modernas, 
chamadas de borboleta, devem exnminal-as cuidadosamente, ma- 
nejando a respectiva libra, para verificar si, com algum descuido 
anterior, nflo estflo quebradas ou desgovernadas. 

Artigos diversos 

O. S. 1/37 — Em todo o trecho de linha de três trilhos. Siomes M IríÇto ii 
Isto 6, em que a circulaçflo dos trens das linhos de ImOO e ImOO 
ae fnz sobre o mesmo leito, a entrada dos trens nas estações e 
regulada por mastro de Blgnal de dois braços. O braço superior 
regula a entrada dos trens de bitola de ImOO e o braço inferior 
a dos trens de bitola de ImOO. 

De acôrdo com essa disposição, um trem de hitola (|e 
lmGO só pode entrar em taes estações quando o braço supe- 
rior estiver arreado e o inferior em posição horizontal, de linha 
impedida. 

Ainda de acõrdo com o que ficou disposto acima, um 
trem de bitola de ImOO só poderá entrar em taes estações, quan- 
do 0 braço Inferior estiver arreado e o superior em poslçflo ho- 
I, de linhá 



IMi it \m triliflt 




impedida. 




Os dois braços arreados ao mesmo tempo, o que dará 
as luzes verde á noite, de acôrdo com as regras acima 6 um 



Accidenfc - levar o staff 
para ilr soccono. 
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signal nullo, impedindo n Unha tanto para os trens de IrnGO 
como para os de ImOO. 

No caso de desarranjo no mastro de signaes, íacto esse 
de que os machinistas tem aviso pelo Movimento, os trens só 
podem entrar nas es*tações dos trechos de tres trilhos, depois do 
parar e receber ordem verbal do portador que os estiver espe- 
rando na chave. 

■ v - ' 
Nesse caso, o portador esperará o trem na chave com 

bandeira ou luz vermelha, só dando bandeira ou luz verde, de- 
pois de ter dado ordem verbal ao machlnlsta para entrar 6 ter 
verificado pessoalmente de que bitola é o trem. 

•' 

ORDENS REFERENTES AO (APITULO VII ' 

• ^s«fl^^ « ■ & ■ tf». %íf • 1 ■ 

Accidentes e precauções 

Artigo» 79 e 80 

O. S. 1/41 — Em caso de accldente em qualquer trem, 
machina ou automóvel, que se torne necessário trem de soccor- 
•ro, depois de cumpridas as determinações dos artigos 79 e 80 do 
'R C. isto é, coberto o trem, machina ou automóvel, com slgnal 
vermelho e bombas explosivas de airlbos os lados, a pessoa que 
for pedir soccorro a estacão mais próxima, deve levar o staff, 
bilhete ou qualquer outro documento autorizando a marcha do 
trem, machina ou automóvel que softreu accldente, afim.de que 
a vista desse staff, bilhete ou documento, possa ser autorizada 
a partida do trem de soccorro. 
. De acórdo com o regulamento o trem, machina ou au- 

tomóvel, que pede soccorro, ficando sem documento, nfto se 
pode mover e está garantido pelàs coberturas collocadas: slgnal 
vermelho e bombas explosivas. 

Artigos diversos 

O. S. 1/3 — O artigo 126 do Regulamento e Instrucções 



para os empregados do Trafego determina tiuei 

. \í/-/, «Nfto é permittldo fàzèr manobras, qué poss 

. impedir a linha principal, sem ordem do chefe 



possam 
dn 




estação, c assim mesmo deve ser de modo que Tique 
completa quinze minutos antes da hora determinada 
para chegada de qualquer trem». 
Completando essas determinações, ficam terminantemen- 
te prohtbida8 as manobras nus linhas que tenham communieaçflo 
directa com a linha principal, sempre que uma estação tiver 
aviso de estação immediata, que vae receber ou dar passagem 
a qualquer trem ou que tenha do soltar qualquer trem. salvo os 
casos de accidentes que exijam desobstrucçao da Unha 

O. S J/7 — Sempre que houver atrazo de 15 minutos írens atrasados — CJm 
ou mais nos trens de passageiros e de 25 nos de mercadorias. "Wicaclo com . 
as estações devem avisar o Kscriptorio do Movimento com tele- 
grammn D. O., dando a chegada e a pui tida do trem. 

O. S. 1/10 — As estuções danlo sigunl de campainha Sinal dc camoalnfii na 
quando receberem aviso da partida de um trem da estação mais jJJpJrtML 
próxima, aíim de que os empregados, que tem serviço a executar 
na occasiao, relativos aos trens, fiquem avisados da sua che- 
gada próxima. Um signal para os trens para o interior e dois 
signaes para os do interior. 

O S. 1/11 — Para os fins convenientes, reproduzimos locar I sino da locomo- 
abalxo a ordem de serviço da Tracção, datada de 22 de Maio *■ m m mm - 
de 1912: 

«Na passagem de qualquer trem, por localida- 
des onde a linha é atravessada por via publica,, os 
íoguistas devem tocar o sino da locomotiva em todo o 
percurso, desde a primeira via publica que atravessa 
a linha, até alcançar e transpor a ultima via publica. 

■ 

A iníracçflo será punida». 

Sempre que as disposições dessa ordem de serviço mio 
forem cumpridas, os senhores chefes de estação devem coramu- 
nicar ao Escriptorio do Movimento, afim de ser levado o facto 
ao conhecimento da Tracçflo. 

O. S. 1/12 — Nao 6 permittido conduzir vehiculo algum Vehiculo sem freio na 
sem freio na cauda dos trens. Quando o vehiculo tiver somente 
freio a mao pode seguir nessas condições, porem é indispensável 
que siga uma pessoa junto ao breack, para fazel-o funecionar 
?m caso de ruptura de engate 



Vehlculos descarrilados 
- eiame pela locomo- 
ção. 



Incêndio nos varjões 



dt fazer o enoaie 
dí lajóes. 



- 10 - 



( 



O. S. 1/13 — Os vehlculos que sorfrerem descarrilamen- 
tos ou outro accldente, nfio podem seguir sem prlmelrumcnte 
serem examinados por empregados da Locomoção. 

Quando o accldente se der em viagem, o vehiculo será 
deixado na primeira estação, donde só seguirá depois de ter sido 
examinado por empregado competente. 

Os carros, que descarrilarem nas estações ou cm via- 
gem, podem seguir até a estacão onde tiver empregado da Lo- 
comoção para cxuminal-os. quando O machlnista e o guarda do 
trem julguem nfio haver perigo ; ao contrario, devem ser deixa- 
dos na primeira estação, íazendo-se baldeação dos passugelros. 

O. S. 1/15 — Fica estabelecido, quando houver incêndio 
ou principio de incêndio em um vagão, a estação onde se der tal 
lacto ou onde for deixado o vagão, deverá descarregar lmmedia- 
lamente as mercadorias, mesmo que o Incêndio esteja extlncto. 

Ioda vez que se manifeste fogo em qualquer vagão, o 
guarda trem deverá deixal-o na primeira estaçfto, embora tenha 
conseguido a cxtjncçfio mesmo durante a viagem. 

O. S. 1/22 - Na formaçfto dos trens ou quando forem 
addlcionados vagões aos trens nas estações, deve ser obedecida 
a regra seguinte 



igões aos t 

■L .... 



•■■ ■ 



[joales quebrados m 



[ 



«Na ligação dè dois vagões, dos quaes um é 
munido de corrente de tres elos e outro de corrente 
com pino, a ligação deve ser feita com a corrente 
tres elos. 

SI ambos os vagões tiverem correntes com 
pino, a corrente que ficar solta deve ficar apoiada, 
sobre a de ligaçfio, impedindo que esta salte». 

O. S. 1/23 — Quando succeda quebrarem-se engutes de 
vagões em viagem, nfio deve ser deixada na linhà a parte que- 
brada: 
chefe 




a • — ~ ~ J «~ uviauuo na i ui ii.i a pariu que- 

: o guarda deve conduzll-a no trem e fazer entrega ao 
da estação próxima. 



Mangueiras -pedaços de 
cordas aspirados paia os 
Injeclores. -• Uame do 
imo 



E necessário qUe os manobradores ou em- 




0. S. 1/24 

pregados de trens tenham, todo o cuidado ina occasiao de desen- 
gatarem as mangueiras dos vagões, quando estas estejahi amarra- 




-li- 
das com pedaços de cordas, para que estes nflo Tiquem na bocca 
da mangueira de modo a serem aspirados para os injectores. 

Os guardas dos trens de carga serão responsabilizados 
por qualquer avaria notada nos apparelhos do freio automático 
dos vagões, que compuzerem os trens e que nao sejam devida- 
mente justificadas. 

Quando revistarem os vagões devera examinar si a vál- 
vula do compartimento do guarda, manómetro e respectivo en- 
canamento estão em perfeito estado, repetindo o exame quando 
íizerem a entrega do trem. Qualquer avaria ou defeito devo ser 
communiendo ao Escriptorio do Movimento. 

O* S. 1/70 — Nas estaçOes Iniciaes antes de dar signal [wt t anoficJcJo do 
de partida de qualquer, trem dé carga ou ralxto, o respectivo jj* 
guarda deve fazer uma applicaçflo do íreio. cora a válvula do 
seu breack, para verificar si o encanamento do freio está con- 
venientemente ligado. 

Deve adoptar pratica igual untes dn partida das esta- 
çOes era que por qualquer causu o trem teve parada prolongada 
ou fez manobra. 

Nos breacks* que nflo tiverem válvula deve fazer appli- 
caçflo por melo da mangueira da cauda. 

Nos trens que tiver vehiculos isolados esta ordem deve 
ser applicada ao ultimo veblculo ligado ao freio automático. 

O. S. l,2f» — 0 pessoal dos trens deve oceupar-se no lnilio do kssojI de 

Iftns nas ísljcfirs 

serviço de carga e descarga, tanto de encommendns como de 
mercadorias nas estaçOes, nTim de reduzir-se a parada dos trens. 
Também se oceupará nos serviços de manobra que houver, sem- 
pre que o chefe da estaçflo julgue de necessidade e o determi- 
ne. - Veja O. S. 1/44 

O. S. 1/20 — Depois da checada dos trens As estaçOes [nM do trem no rim 
termlnaes, os respectivos guardas nflo poderão retirar-se antes IJ * e ' 
de examinar todos os vagOes e verificarem sl ha ou nflo irregu- 
laridade. . 

"Ít^ No caso aftlrmativo levarflo o facto ao conhecimento dò 
chefe da estaçflo com todas as explicações. 
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l««M pari os irens. 



í 



«ruarda o h " treD8 de P a88a K eIr °* tenham 

K"'.rda e ajudante, ou mais empregados, . deve sempre existir 
- estado de prompto funecionamento, dois Jogos 
c dois lampeões de signal. Nos trens de carga haverá I ! 



lo, alem dos do 
i conduzirá duas 



Na linha de ImOO, o guarda conduzirá duas manilhas o 
dois pinos de sobresalente manilhas e 

formação de Irens — n <? t,™ m , 

"tias - lampeôes na , ô> 1/38 ~ To(,os 08 trens de cargas, lastro, serviço ou 

SCra :. SCm ' íre form ^-. ^ modo que o ultimo vagão seja 
de compartimento para guarda e munido também de freio a mflo 

' vehlca. OR AtraZ deS8e , UUÍm0 Vagft ° 80 P0dem 8er eoUocado 8 os 
ehic dos normaes, de composl Ç ft 9 de trens de passageiros, isto 
é, gaiolas simples, carros, inclusive os de bagagem e taboíelros 

dois UU, r r hiCU '° ^ Cada trem 8Crfi ° 8CI "P re co,1 °<»dos 

do ta lampeôes de duas luzes, um de cada lado: a luz vermelha 

voltada para a cauda do trem e a luz alaranjada para o machinista 

os tro AS t^ 8emPre c,aramente determinado em todos 
os trens qual é o seu ultimo vehiculo 

Nenhum trem poderá partir de qualquer estação sem 
o ^«mo vehiculo estar munido dos lampeões, % que trata esta 



Faltando «upportes apropriados no ultimo vagão, o pes- 
soal do trem coilocará ao menos um lampeao no gancho de en- 
gate, para as estações, pela designação do ultimo vehiculo, terem 
conhecimento de que o trem está completo. No caso.de fa. tarem 
aquelles supportes, o guarda, antes de partir da estação, avisará 
ao machimsta do motivo pelo qual nao vô lampeao no ultimo 
.ehiculo. O guarda communlcará ao Movimento o trem que cor- 
er nestas condições, dando o numero do vehiculo, no qual faltar 
"te A S estações faraó communlcaçflo deste facto, que 6 
rado irregular, dando o prefixo do trem. 



Verificando o cheíe da estação q_ue o trem, chegado 
o lampeao indicador do ultimd Vehiculo, tem certeza que o 
mesmo está completo. 
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KIcu, assim, perfeitamente comprehendido, que os lam- 
peões só podem ser coilocados no ultimo vehiculo o que os trens 
os devem trazer sempre, quer a noite ou de dia. 

Cortando-se um trem em viagem, a parte da frente virá 
sem indicação da cauda, comprehendendo assim todos os íunc- 
cionarloB que o virem que nao 6 um trem completo. 

Recebendo todos os empregados de trem um lampeao 
dos apropriados para caudu, torflo todos os trens, que circulam 
com mais de um empregado, os dois lampeões regulamentares. 
Nos trens em que viajar um só empregado, este retirará da es- 
tnçílo um lampcflo Bupplemcntnr, para formar o jogo de dois. 
necessários ao cumprimento destas determinações. 

O. S. 1 '44 — Havendo duvidas entre o pessoal de trens 
c das estações sobre manobras, fica estabelecido para todas as 
linhas as disposições seguintes, completando a O. S. t/25: 

Nas estações de composição c recomposição de trens, 
as manobras devem ser feitas pelos manobradores. 

Nas estações intermediarias, a manobra deve ser con- 
duzida peto pessoal da estação, que tem conhecimento de seus 
desvios e chaves, ficando o pessoal de trem obrigado aos cortes 
e engates precisos. 1 

O. S. 1/46 — Os vagões contendo inflammavels, c outros 
quaesquer, que estiverem cobertos com encerados, terAo eollo- 
caçfio nos trens da forma seguinte : 

Quando a lotação da machina permittir, devem ser coi- 
locados sete vagões como cabeceira. 

Quando a lotação da machina nilo o permittir, deve íicar 
como cabeceira a dlfferença entre a sua lotação e quatro vagões. 

EXEMPLO : 

Primeiro caso: 

lo a lotação da machina nove ou mais va- 
gões, o vagão de Inflammavels ou coberto com encerados será 
oitavo lugar, a contar da locomotiva para a cauda. 

Segundo caso: 

Sendo a lotação da machina sete vagões, o 



í 



collocado 




Manobre nas estacões. 



TaoitJ com inCanwj- 
uis. Vauâes coorias 
cora encerados — Po- 
sição no irem. 



Itens com mais de uma 



Ordens de senico e Ins- 
liuccóes renooartas. 



O ajudante viajará no 
rehiculo protido de freio 



- 14 - 



vagão de inriammavels ou coberto som e k 3.-i dos, deve sr r coU 
locado em quarto lugar, a contar di locomtia fera a-cuidu. 

Para effeito de contagem, os vagões timplss Hera> con- 
tados por um e os de maior lotação serfto contado i por d >is. 

O. S. 1/50 — Quando um trem for conduzido por mais, 
de uma locomotiva, a da frente será sempre considerada como 
a do trem, competindo ao seu machlnlsta a observação de todas 
as ordens sobre a circulação de trens, observação dos Bignaes 
e funccionamento dos freios. As locomotivas seguintes, para cf- 
foito da circuhiçao, sflo consideradas como qualquer vehiculo 
que faça parte do trem. 

O. S. 1/78 - Ficam rèvogadas as O. S. 1 nrs. 48, 40 e 
54 bem como todas as instrucções até hoje exaradas em avisos 
de trens - memoranduns e registrados sobre a conducçao de 
vehiculos isolados nos trens. Estas ordens, ora revogadas, ficam 
substituídas pelas presentes Instrucções! 

I o . — Será permtttida a formação de um trem completo 
de vagões isolados, si bem que este caso raríssimas vezes se dê 
em nossas linhas. 

Nos trens onde houver apenas parte de vagões Isolados, 
estes irão na c 
gados ao freio 

Nflo será necéssario haver ilgados ao freio automático 



i . V 




ens onde houver apenas parte de vagões Isolados, 
auda entre o breack dò guarda e os vehiculos li- 
automático. 

?rá necéssario haver ilgados ao freio automático 
tantos vehiculos quantos bs isolados. 

Os carros de passageiros, nos trens de carga, só por 




excepção poderão seguir Isolados j e neste caso um ajudante 
deverá viajar Junto ao breack de mfto, 

2 o . — Nos trens isolados, um vehiculo provido de freio 
a mao, quando apertado pelo ajudante, segurará Um determina 
do numero de vehiculos. | 

Assim. tornar-acâ nenriftoni-in n..o „ n n« 



Assim, tornar-se-á necéssario que, na composição do 
trem, sejam Intercalados vehiculos providos do frolo á mio, 
ondo viajarão os ajudantes encarregados de apertal-o. 

V •' ' ' 



,>rt; 4 



Yaoôes simples mios í 3 o . — O vagão simples, 

ZITA* K«o de trança a v^s «o, 



Estes vehiculos serão , 

30. - - ' 



1 *«r*l'*í/«;*V ■' 
los vagoea do segurança. 

, 3aMtârtr de vá- 





nos ísomuos neiítao 
»m dos mes- ,asics e 



Os duplos c triplos — vastos ou carregados -• o podorflo, 
bem como os simples carregados, pelo menos, com 12 lotação. 

4°. — Paru simplificar, no caso dos vehiculos isolados Relação entre Tthicuta 
serem compostos de carregados e vasios. a contnger 
mos será Icita obedecendo a seguinte relação: 

«t vehiculo carregado equivale a 2 vehiculos vasios». 

5". — Um vagflo simples — carregado pelo menos com Ijodanlts nectssariifc 
1/2 lotaçfio, ou um duplo vasio podem segurar um e meio ve- " Í,J w W ^ ÍS '' D ' 3 ^ s - 
hlculo8 carregados. 

Um simples com toda lotação, ou um duplo com menos 
do 1/2 lotarão, ou um triplo vasio podem segurar dois vehiculos 
carregados. 



segurar dois vc 



Um duplo ou triplo carregados, com 1/2 lotaçfio, podo- 
rflo segurar tres vehiculos carregados. 

Assim, conforme o vagfto de segurança e sua carga, 
cada grupo de 2 e meto jau 3 ou 4 vehiculos carregado», ou 
fracção de grupo, deverá ter 1 ajudante. 

Todo trem com ^vehiculos isolados, devera ter, além do 
pessoal necessário, de acôrdo com a regra acima, um ajudante 
que viajará na parte ligada ao Ireio automático. 

6". — Tendo em vista a relação acima citada, de 1 car- Vehiculos w 0 »aaJa de 
regado corresponder a 2 vasios, o vagflo de segurança segurará'. stIuranca ^ s " ur3í 



a) Sendo 1 simples com 1/2 [ * T^íjj 0 carregado 
lotação ou 1 duplo vasio ( ^aTasios 



b) Sendo 1 simples com to- 
da lotaçfio, 1 duplo com 
menos de 1/2 lotaçfio, 
ou 1 triplo vasio. 



2 vehiculos carregados ou 
4 Vastos ou 

1 carregado e 

2 vasios 



c) Um dunlo ou trlnlo car- í 3 carregados ou 6 vasios ou 
} íega(lo P com 1 2 GtaçS. ? carregados e 2 vasios ou 
ic K »ui ^»iu i/í. i,u ^ j carregado e 4 vasios. 



7 o . — Existindo 0 vehiculos Isolados, sendo 4 carregados 
e 5 vasios, dos quáes 1 BT e 2 C carregados que poderfio servir 
dé vagOes de segurança, o pessoal necessário será l guarda e 1 
judante, assim distribuídos: 



i 

1 ajudante, na parte ligada ao freio automático. 

I o . grupo — l guarda no BT carregado que se- 
gurará 4 vastos e 1 carregado . 0 vehiculoB 

2 o . grupo - 1 ajudante no C carregado que se- 

gurara 2 vehiculos carregados . 3 vehlculos 

Total 3 pessoas (Pvchlculos 





Cair. 




Carr. 


Carr. 


Vehiculos ligados ao 
lítio julamalico 




C 
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i 




r. grupo 





Vasto 



' . f ■■■ y r iJt ■ t. 
- 

Vasto Vaslo Vasfo 



RIP 




RTP — RO 



Seouranca 
t guarda 



Um trem com 13 vehlculos Isolados, sendo 2 carregados 
e 11 vaslos, havendo 1 B carregado e 2 ÇD vasios que poderão • 
servir de vagão de segurança. 



Sflo neces 
i 



sarlos 1 guarda e 8 ajudantes: 



ao freio automático. 



ajudante na 

I o . grupo — l guarda no B carregado seguran- 

I do 4 vasios . . . . . . . c vehlculos 

OO : ™ , 



2 o . grupo — 1 ajudante no CD vasio segurando 



4 vasios . ; . 4 .. . . . . . d vemcuiOB 

- 1 ajudante no CD vaslo segurando 

1 vaslo e 1 carregado. . . . . 3 vehlculos 

al 4 pessoas . 13 vehlculos 



5 vehiculos 




3°: grupo 
Total 

Carr. Vasio Vaslo Vasio Vaslo Vaslo - Vaslo Vlsio Vaslo Vasfo Vaslo Vaslo Carr 

m 



- CD 



r. GRITO 



RIP 



RIP ~ RIP - 



RIP 



CO 



2*. GRUPO 



RIP 



RIP 



" RIP 



r. GRUPO 



Vigio di iigunnça t 

Hudmti gui vlaliré 1*1 aludanll que viajara em " 1 «uirií " *~ 

elmi do »igli. cima do vigio. 

. 

Um trem com 4 vehiculos isolado* sendo 3 vasios o 
B com 1/2 lotaçfto. 



Vigio dl segurança 1 
aludanli que vlali 
cima do vigi 



Vigio dl segurança 
1 guarda 



1 B com 1/2 lotação. 

São necessários 1 



Vehlculos Unidos ao freio outomatlco 
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Y3SI0 




Yasio 


Yasio 




itr 




Rir 1- 


RIP 









( 



Catt. 




Vagio di sigufinci com 
1/Zliliclo. Surdi. 

8". — As estações deverflo escolher para vagões de se- 
gurança, os vehiculos mais pesados munidos de Ireio a mfto! 

O. S. 1,93 — Quando um trem tiver de ser recebido em Fazer panir trem aoe tiver 



linha occupada por outro trem, locomotiva ou vngfio. deve ser 
parado no semaphoro ou quando este nfio existir, na chave com 
bandeira vermelha, para o manobrador ou portador Informar o 
machinista da clrcumstancia da linha, para quo este entre com 
cuidado. 



de ser recebido eu linha 



O. S. í)/. r >0 — As estações terfio em deposito numero su[- Soriujs. 
ficiente de spraggs, para que todos os vagões, que permane- 
cem nos desvios, sejam competentemente travados c se evitem 
os necidentes por falta dessa precaução. O chefe de estação 
terá cuidado para que nfio seja empregado o spragg quando x os 
vagões estejam em movimento, porque esta pratica daria em 
resultado a avaria das rodas dos vagões. 

ORDENS REFERENTES AO (APITULO VIII 

Estações com cabinas de signnes 
na liulia singela 

Artigo 102 

O. S. 1/84 — Sempre que qualquer trem, machina ou Passar signul nio arrci- 
automovel passe um signal que nao esteja arreado, mesmo que í§ " 
nfio traga mal ao serviço, o cnbineiro deve communlear o facto, 
com os detalhes precisos, ao chefe da estação, que por sua vez 
o fará ao Movimento, por carta. 

_í ^7 ^^^^ 

/ Serfio severamente punidos os cabineiros que observan- 
do esse lacto nfio fizerem as devidas communicações, bem assim 
>s chefes de estação que nfio exercerem a fiscalisaçfio precisa. 



Deleito na aipaielfimem 
eléctrica das cabinas. 



Sonaes de distancia — 
suas indicações. 



ístacoes de cabina — 
sional de partida guando 
o trecho estiver Ime, 
com L L. etc. 



Deleito nos aparelhos de 
sirjnaes-nSo t permltUdo 
tazer funccionar a náo ser 
meio da alavanca- 
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Artigo 107 - letra A) 

O. S. 1/97 — Sempre que por qualquer deíeltô na appa- 
relhagcm eléctrica das cabinas for necessário retirar proviso- 
riamente do serviço ferrolhos eléctricos, o empregado do D. T S. 
deve desligar 0 s signaes de distancia, de modo ao machinlsta. 
obedecendo o artigo 107, alínea a) do R. C, approximar-se com 
cuidado, na linha principal. 

Os signaes de distancia só terão seu funccionamcnto 
restabelecido quando reparado o defeito dos ferrolhos. 

Q empregado do D. T. S., quando tomar as providen- 
cias acima indicadas, dará prompto conhecimento a estação e 
ao cahineiro. 




Artigo 107 — letra B) 

O. S. 1/10.") — O item b), do artigo 107, do Capitulo VIII 
«Io Ilegulumcnto de Circulação de Trens— Estações com cabinas 
de slgnal na linha singela — fica a partir desta data substituí- 
do pelo que se segue : 

b) aberto, nas estações providas de um só signul de 
distancia, que o slgnal de chegada está aberto para a linha princi- 
pal e também todos os outros dessa linha, inclusivó o de partida. 

c) . aberto, nas estações providas de mais de um signal 
de distancia que todos os signaes da linha principal, acham-su 
ubertos até o próximo signal de distancia. 

Artigo 100 

O. S. 1/60 — Nas estações providas de cabinas o signal 
de partida só deve ser arreado para ob trens partirem quan- 
do o trecho seguinte estiver desimpedido. Assim, aos trens do 
passagem, quando nao houver E. X. será parado pelo signal do 
da, sem necessidade das prescripções da letra b) do artigo 



Artigo 11S 

O. S. 1/07 — Fomos informados que nflo funcclonando 
o signal de uma estacão, provida dé cabina, o respectivo chefe, 
fel-o arrear, puchando pelo fio. 




115, isto ó. 
ul suspenso, 
ineiro ir ao 



Essa pratica nílo podo sor ndmittidn e será soveramen 
te punido quem tentar arrear signal das cabinas sem ser por 
meio da respectiva alavanca. 

No caso acima deve se applicar o artigo 
ordem do cabinoiro para o trem passar com o signal 
ordem dada por escripto ou pessoalmente o cabinoiro ir a 
ponto defeituoso. 

O S. 1,02 — Sempre (pio um signal mio íunecione por RiCíbiJiMÍJ tf! Irin; ha- 
qualquer defeito, o cabinoiro, depois de examinar si as chaves os- jfi ^SfUME 
tão períeitas e o trem pode passur com segurança, autorisará o lijas de tnlerlacl. 
macldnista, no impresso n". T. 8, para passur com signal suspenso. 

Fica assim entendido (pio. o machinista tendo parado 
no signal, só poderá transpol-o. de acôrdo com o artigo llõ do 
K, O, quando tiver recebido o impresso n". T. 8. de cõr verde, de- 
vidamente preenchido autorisando-o a assim fazer. Essas .autori- 
saçfics serilo annexadai ao sou relatório. 

Os enbinoiros, na parte diária ao P. T. S., darão o nu- 
mero de ordem das autorisaçõos. o signal o o trem para os 
quaes foram usados. 

Artigo 120 

O. S. 1/68 — O artigo 120 do R. C. dispóe: SignaíS. 
«Os signaes immedialamontc depois da passa- 
gem do trem a que deram Indicação devem sor fe- 
chados». 

li necessário observar com toda atteneao osso artigo, 
só fechando os signaes depois da passagem do trem. Assim, um 
signal aberto para a passagem de um trem, só deve ser fechado 
quando a cauda do trem, ultimo vehlCllto, tiver passado por ello. 

A nfto observação dessa disposição pode dar lugar a 
se quebrar qualquer peça dos apparelbos de signal, pelo manejo 
de alavancas indevido, por clle destravado, sendo o responsável 
severamente punido 

O. S. 1/75 — Nas estações providas de cabina as ala- Reccllccar llaianci le 
vancas das chaves da linha principal devem ser trazidas a po- fjfJÍ fíS 
siçflo normal immodiatamente depois da entrada ou sabida do 
im do desvio, para que algum vehiculo em manobra, por qual- 
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quer descuido, nflo vá ler áquella linha, podendo embaruçar n 
circulação ou mesmo sahir dos limites da estação, offerecondo 
perigo caso tenha algum trem correndo no trecho por ellc oceupa- 
do, parado ou movendo-sc. 

Artigo 128 

Dois aoilOS de chave O. S. l/8(» — Quando em manobra solta sobre um tra- 

" irt - vessflo, os machinistas só devem dar o signal de chave livre, de- 

pois que nflo só a locomotiva tenha passado a chave sobre que 
manobra, como os vagões soltos ti 
ve da outra extremidade do trave 



Artigo 128 



Itos 

T 

>re que o 



manobra, como os vagões soltos tenham também passado a cha- 

essflo. 



0 cabineiro não deve re- O. S. ÍJ74 — Sempre que o cabineiro tiver de sahir da 

leVm^leí^S cab,na > a,ém (los 8i 8 nacs fechados, como determina o artigo 128 
do EL CL, deve deixar todas as alavancas em posição normal 

Durante o movimento de trens, o cabineiro, sobre qual- 
quer pretexto, nfto pode se afastar da cabina nem delia se reti- 
rar para qualquer serviço. 

O cabineiro nao pode ser oceupado em outros serviços 
além dos da cabina e manutenção dos seus apparelhos. 



Artigos diversos 

Wacoes de cabina — O. S. 1/51» — Nas estações de cabina, quando tiver de 

fc^MrtÉuSli scr rcccb,(, ° um lrcm no dc8Vl ° P rovíd ° de chave ' manejada 
i aoolha. junto a agulha, o cabineiro só deve arrear os slgnaeB depois 

[>rtador encarregado de manejar a respectiva chave lhe 
tiver leito signal verde, com bandeira durante o dia e com luz 
a noite. O portador deve conservar o signal verde até a entrada 
completa do trem no desvio. 

O. S. 1/66 — Nas estações providas de cabinas, nas cha- 
ves nao munidas de signaes, os movimentos de manobras só 
devem ser executados depois que o cabineiro fizer signal de ter 
movido as alavancas convenientemente. 

Esse signal será feito pelo cabineiro, agitando bandeira 
verde durante o dia e luz verde á noite, d* cabina. 




a dos 
lo te- 



Batras de o-ateccJo na 
linha orhcioil. nas esta- 
cões iratitas de «Dina 
de inttrtak. 



O. S. 1/73 — Nas tstaçSes providas de cabina, quando fstatfes cp cabina- 

nfto houver portador disponível, ns manobras devem ser feitas JJ^J JJ^" 1 ' 
pelo pessoal de trem, de acordo com determinação do chere ou 
quem suas vezes fizer. 

Nessas estacões, no caso de ser preciso receber 
quer trem no desvio provido de cbave, como determina a O. 
1 n°. 59. o chefe ou quem suas vezes Tizer, determinará um 
empregados de trem para guarnecer a chave, desde que nfi 
nha portador ou seja o mesmo preciso para outros afazeres 

O. S. 1/77 — Nas estacões providas de cabinas de inter- 
lock, na linha singela, [oram collocadas tres barras de protecção 
na linha principal. Quando estiver um vehlciilo, ou mesmo uma 
roda de um vehiculo, sobre qualquer uma das barras, íicara tra- 
vados os signaes de entrada para a linha principal. Sempre que 
um trem estiver na linha princjpal. deve ficar com um vehiculo 
Sobre qualquer uma das barras de protccçfto, o que garante a 
impossibilidade materinl de serem abertos os signaes da linha 
principal, ficando assim cobertos pelos respectivos signaes con- 
tra a entrada indevida de qua'quer outro trem. 

Da mesma forma, qualquer vehiculo ou grupo de ve- 
hiculos que for deixado na linha principal, deve ter peio menos 
uma roda sobre uma das barras de protccçfto. 

O. S. 1/78 — Sempre que houver necessidade de appli- 
ear a chave de emergência, rompendo-se assim o sello coilocado 
pelo I). T. S., o chefe commun leará o factb, por telegramma, ao 
D. T. S., para mandar collocar novo sello. 

O sello rompido deve ser enviado ao Movimento com a 
communicaçfto sobre o facto que deu lugar a necessidade da ap- 
licação de emergência. 

O. S. 1,8!) - ; as estações providas de cabinas, durante 
o dia, com os trens muito longos, nfto é possivel, em geral, ao 
machinlRta verificar a posiçfto do signal anfto para recuar. 

Nesse caso, o guarda trem depois de ter verificado que 
o signal anfto foi arreado, dará ordem ao machinista, com 
indeira verde, para recuar, recolhendo o trem ao desvio de 
icoRto, na linha dupla. 



Date de emtnencia li 
trerta de iníerfaca 



blacúes de cabina — 
recuo de trens tornos 
com smnal da oua r da. 
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iSc"-f """kf °' S ' 1/94 ~ De l °' de Agosto em diante ' °- ualí l uer de " 

(iB. mma ' reito nos apparelhoa de Interlock, do trecho do Jundiahy Paulista 

a Rocinha, deve ser communlcado ao «Encarregado de Cabina».- 



Dfleilo nos asnaiellios de 



em Jundiahy e os do trecho de Nova Odessa a ItaipiS, ao «Encar-. 
regado de Cabina», em Villa Americana. 

As coplas das reclamações e pedidos de providencias 
ao «Encarregado de Cabina», devem ser remettidaB ao D. T. S., 
como já se procede com as providencias pedidas aos Encarrega- 
dos de Telegrapho, conforme a O. S. 11/48. 

Os encarregados de cabina, 'enviarão diariamente, parte 
diária ao chefe de estação de sua residência 6 ao Movimento, 
para, no caso de urgência, recebérem qualquer communicaçao 
pelo telephone. L «,■'• '\ 

O. S. 1/06 Em addltamcnto á minha O. $ 1/94, as esta- 
3l ÇOes de Vallinhos a Rebouças, devem se dirigir ad ^Encarregado 

de Cabina», em Campinas, havendo qualquer deleito nos appare- 
.ho. de MrtO, r J*§jfe ■ 

As copias das reclamações e pedidos de providencias 
ao «Encarregado de Cabina», devem ser remettldas ao D. T: S., 
como já se procede com as providencias pedidas aoB Encarrega- 
dos do Telegrapho, conforme a O S. 11*48. ; ' 

Os encarregados de cabina, envlarfiô diariamente, parte 
diária ao chefe de estação de sua residência é ao Movimento, 
para, no caso de urgência, receberem qualquer communicaçao 
pe,„ ,c,ep h „„e. 

OefelloiisappaielDosde O. S. 1/99 - De K dtí Janeiro em' diante» o trecho a 

mm ciimnlci- CttrfÇ0 d0 «Encarregado de Cabina», em. Villa .Americana, fica 
sendo de Nova Odessa á chave dá pedreira de Tatu, Ticando a 
cargo do «Encarregado de Cabina», èm Limeira, ò trecho de Itaipú 

Va Santa Gertrudes. ! r 

• << ' 

,uiiin roj pomes ois O. S. 1/102 - As chaves dos porões das cabinas de in- 

cithis de loieilock. terIock serflo guardada8 na8 cablHas POl) ie8pon8abill . 

dade do cablnelro, állm de que qualquer èrápregkdo da repar- 
tição de tignaes,' havendo defeito, manifestando, em serviço 
noutro ponto, alll chegando póssa ênfilr' los píoíSeô e-examinar 
as installações. ' 
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Não é permlttítio o Ingresso nos porões das cnbimis ns 
pessoas extrnnhas uo serviço de slgnaes. Nadti pode ser guar- 
dado ou depositado pelas estações nesses commodos. 

Os empregados da repartição dè slgnaes, depois de ter- 
minado o serviço que tiverem nos porões, devem fechal-os e 
entregar as chaves ao cabineiro. 




ORDENS REFERENTES AO CAPITULO IX 

Linha dupla com bloqueio nutoma 
entre estae5es 



cílo que var 




Artigo 131 

O. S. 1/101 — O cabineiro da estnçtto que var receber o llnlii WlM Mooueíj 
trem, só deve conceder Unha, de acôrdo com o artigo 131, quan- MlMítiM- 
do tiver a linha livre até o pedal de chegada, (pedal alaranjado). 

Uma vez concedido linha, nflo devem mais oceupar a 
linha cone adida até o pedal de chegada, (pedal alaranjado), ate 
a chegada de trem para o qual cila lol concedida. 

Artigos mio determinados 

O. S. 1/103 — Quando por qualquer accidente na loco- linha in\i com bljqueii 
motiva um trem parar entre estações, nno podendo mover-se, o [JJJjjjJ} m íí(ej!o 
guarda mandara aviso a estação mais próxima, em íormula de entre esiiliie» ara ndíf 
telegrammn. na qual devera constar a designação do trem, a sua ^ K9 1 tr5m - 
poslçflo, o pedido de soccorro e a declaração formal de que o 
trem nao se movera, mesmo em caso de reparação, sem nova 
ordem do Movimento. Esse telegrammn, além da assignatura do 
guarda, no corpo, deve também trazer a do machinista. 

O cabineiro, de posse dessa communlcnçfto, se entende- 
rá com o Movimento para providenciar os soccorros ao trem. 

A locomotiva de soccorro entrará na secçfto oceupuda 
pelo trem accldentado, cbm autorisaçfto do Movimento, declaran- 
do^ sua posição exacta. 

A locomotiva de socqprro entrará na secçfto oceupada 
pelo trem accldentado pela estaçfto de vante ou peia de ré, de 
jôrdo com a ordem recebida do "Movimento. Entrando peia es- 
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tação de vante, correndo por linha contraria, ao passar pelo 
pedal do chegada desbloqueará a secção. Entrando pela sec- 
çfto de ró, levando o trem accidentado pela Unha correcta para 
a estacão de vante, ao passar o pedal de chegada, libertará a 

rccçho. 

O sôccorro tendo órdem do Movimento para fazer o 
trem recuar para a estaçfto de ré; fará com que fique a secção 
bloqueada, tendo o trem seguinte de percorrel-a com o impres. 

so T. !K). ' 

As cabinas da hecefio do trem accidentado só poderão 
consldcrul-a livre depois de recebèr ordem, do Movimento, nesse 
sentido. , - V* ^^^^ii'^-^'^' 

Kllía com (efeito S * 1/m ' r,cam **tabelecldas mais as seguintes Jnstrucções para 
Matto* m CU8 ° dC locomot,va com defe í tó '- «em. poder rebbeár o trem: . 

O trem de sôccorro só pode entrar ^ela estaçfto de ' 
vante, correndo ; por linha Contraria, ai o signal de chegada nfto ' 
tiver ainda sido arreado para b ttem accidentado'. O signal ten- 
do sido arreado para o trem accidentado, ,os~ travessões ficam 
inlerlockados, nfto podendo passar, nessa festacfto, á locomotiva 
de soccorre para a linha em que estjvèr o trem accidentado. 

Depois de arreado o signal de chegadá para o trem ac- 
cidentado, o trem de sôccorro sÒ poderá entrar em linha con- 
traria uma estaçfto adeante da estaçfto de vante. 

No caso em que o signal de chegada nfto tenha sido 
arreado, o trem de sôccorro pode passar 'para "a Unha em que, 
que está o treip accidentado, pela estaçfto dè vante, nfto liber- 
tando n secçfto ao passar o pedal, si antes' dessa passagem, ò 





O. S. 1/108 — O artigo 139 do Regulamento de Circula- Ctfn tara communlca- 
çflo, fica alterado pnra o seguinte: ç ««mm. 

Artigo 139 — As óommuntcaçOes entre as cabinas se 
farílo por meio do campainha, com o seguinte código; 

o Altençflo ou sclcnte 

oo Pede linlia para qualquer trem 

oo oo Pede linha para trem de passageiro 

ooo Trem na linha 

" oooo Trem chegou 

ooooo Chamado ao telephone. 

§ I o . — Sempre que uma estaçflo chamar outra só deve 
dar o Rignal que pretende depois de receber o sciente ao cha- 
mado de attençao. " 

.§ 2". — Qualquer slgnai só deve ser considerado como 
eNectivamente recebido pela outra, estnçtlo quando essa accusnl- 

o com o slgnai de sciente. 

«. « ' V • • ■ ii- • ■ 

. * O. S. 1/109 — A collocaçflo de X, retirando os slgnaes Coitocacif it 1 fítlraníí 

de Interlock de serviço, para qualquer reparação na via perma- Í55 ç ^ í, ' ac * ^ 

nente, obedecerá a» seguintes InstrucçOes: 

1°. — Quando por qualquer motivo as chaves das esta- 
ções de Interlock, controladas pelos signaes, tiverem que ficar des- 
ligadas, por periodo nflo Inforlor a 24 horas, poderflo os slgnaes 
ser retirados de serviço pela collocacfto de X (artigo 12U do R. C); 

, 2 o . — No aviso de trens, com antecedência nfto Inferior 
a 18 horas, deve constar a hora em que os slgnaes serão collo- 
cados fórá de serviço ; . F >. •. . . - V , 

' . ' H°. — O Engenheiro do Telegrapho e Slgnaes deve ser 
aVlsado, com untecedoncla stiperior a 24 horas, pelo Superinten- 
dente da Divisão, da necessidade de desligar as chaves dos sl- 
gnaes que as controlam; . \ . * : 

':, v 4". — A collocaçao' do X nos signaes íóra de serviço. 




sua lnversfio para ser arreado: . ['* 
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<i°. — O trecho governado pelos slgnaes retirados de 
serviço por X deve ser transposto com cuidado e marcha infe- 
rior a 30 kilometros por hora. 

• 7". - Uma vez terminado o serviço e verificado o fun- 
cionamento normal dos slgnaes, serão os X retirados pelo pes- 
soal do I). T. S. 

Minha* O. 8. 1/108 e 1/104 : 

iSoiílií- ° S * 1/1,8 ~~ FÍCRm 8Cm críclt0 ' afl determinações das 



com deiello. entre esta- circul ^s O. S. 1/108 e O S. 1/104 acima citadas, que serão su- 
Côcs. sem poder rebocar bstituidas pelas seguintes: 
o irem. 

Quando por qualquer accidente na locornotiva, um trem 
parar entre estacões, nao podendo mover-se, o guarda mandará 
aviso á estaçtto mais próxima, em formula, de telegramma, no 
qual deverá constar a designação do trem, a sua posição exacta, 
o pedido de soccorro e a declaração formal de- que o trem nao 
se moverá, mesmo em caso de reparação, sem ordem do Movi- 
mento. Esse telegramma, além da assignatura do guarda, -no 
corpo, deve também trazer a do machinlsta. 

O cabineiro, de posse dessa communicaçào, entender-, 
so-á com o Movimehto sobre os soccorros necessários, os quaes 
obedecerão as seguintes instrucções : 

a) A locomotiva de soccorro entrará na Secçáo oceupa- 
da pelo trem accldentado com ordem dó Movimento, declarando 
a posição exacta do trem, si a entrada deve ser pela estacão de 
ré, passando o signal de partida externa arvorado ou pela esta- 
cílo de vante, correndo por llnhà contraria, ç si o trem deve ser 
levado para a estacão de vante òu recuado, para a estacão de 
ré • • '»•■■' ' 

b) Si o signal de chegada na estaçfio de vante já tiver 
sido arreado para o trem accldentado, a locomoUva "de soccorco 
náo poderá entrar na Seoçfio oceupada, pela estaçfio de vante, ;; 
porque os travessões estarfio presos, mas poderá entrar na ljnhá 
contraria uma estaçfio. adiante da estação de vante ; neste caso, 
si a secçfio seguinte já estiver conc-edldã para o trem acclden- 
tado, deve-sc fazer o cancelfamento dVlinha concedida, antes da 
entrada da locomotiva de soccorro na linha contraria; 




c) Si a locomotiva de soccorro entrar na secção blo- 



queada pclu estação de vante, o signal de chegada nessa esta- 
ção só será arreado si o trem tiver que ser rebocado para essa 
estaçílo, e só sorá arreado depois da locomotiva de soccorro 
ter entrado por linha contraria na secção occupada; 

d) Si a locomotiva de soccorro entrar na linha contra- 
ria uma estacão adiante da estação de vante, porque o signal 
de chegada nesta estava arreado, a alavanca desse slgnal deve 
ser levada até encostar no ferrolho eléctrico, emquanto a loco- 
motiva de socorro nfto tiver entrndo por Unha contraria na sec- 
ção occupada; 

c) SI o trem accidontado fór levado para a estação de 
vante, libertará a secção ao passar sobre o pedal de chegada; 

1) Si o trem accldentado lôr recuado para a estação de 
ré, por Unha contraria, a secçflo continuará occupada e o trem 
seguinte deverá correr com ordem especial do Movimento ; 

g) É em geral preferi vel que a locomotiva de soccorro 
entre na secção occupada pelo trem accldentado. pela estação 
de ré, e leve o trem para a estaçAo de vante ; 

h) As cubinaB da secção do trem accidentado só po- 
derão consideral-a livre depois de receber ordem do Movimento, 
nesse sentido. 
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LISTA OE ESTRADAS GE FERRO 




REGULAMENTO 



CIRCULAÇÃO DE TRENS 




Unha dupla com bloqueio automático 
entre estações 




Typ. C. F». 
Dazambro 1943 
M. 678 



V 



Descrição 



Este material foi recebido no Centro-Oeste em meados da década de 1980, em 
um conjunto (xerox) reunindo: 



Data 


Sigla 


Título 


Novembro 1945 


M. 676 


Regulamento interno do tráfego. (*) 

• Circulação de trens; 

• Cruzamento de trens; 

w 1 1 i a i o f 

• Acidentes e precauções. 

(*) Deve ser sempre referido como "RC". 


Dezembro 1945 


M. 677 


Ordens de Serviço 

Referentes ao Regulamento de Circulação de Trens 
Expedidas até 1° de Julho de 1931 


Dezembro 1945 


M. 678 


Regulamento de Circulação de Trens 

• Linha dupla com bloqueio automático entre estações 


Dezembro 1945 


M. 679 


Regulamento de Circulação de Trens 

• Estações com cabinas de sinais na linha singela 


Novembro 1951 


M. 216 


Regulamento de Circulação de Trens 

• Sinalização e bloqueio automático entre Jundiaí e Campinas 



M. 676 tem 100 artigos, distribuídos nos capítulos de I a VII: 



I. Staff e EX; 

II. Linha dupla; 

III. Aparelhos elétricos de staff; 

IV. Trens com estações fechadas; 

V. Cruzamentos de trens; 

VI. Sinais; 

VII. Acidentes e precauções. 

As Ordens de Serviço emitidas até 1931, — reunidas em M. 677, — referem-se a 
mais alguns artigos e capítulos que extrapolam aquele conjunto inicial. 

M. 678 contém o Capítulo IX, com os artigos 129 a 140. 

M. 679 contém o Capítulo VIII, com os artigos 101 a 128. 

M. 216 contém o Capítulo X do "RC", com os artigos 141 a 170 — e anula os 
artigos 38; 39; e 129 a 140. 

Aqui, estão nesta sequência. 

Flávio R. Cavalcanti 
http://vfco.com.br/ 
13 de janeiro de 2015 




Regulamento de circulação de trens 

CAPITULO IX 



mm 




> 

V . .. 



LINHA DUPLA COM BLOQUEIO AUTOMÁTICO ENTRE ESTAÇÕES 




Artigo 129 — Nus estações da linha dupla providas de Li licença e manobra 
lios para o bloqueio automático de trem continuam cm Swtssil art 40 e II 



ôr oa .artigos 38». o 3»°. do capitulo II, ficando sem eííeito os 
Igos 40, e 41 do mesmo capitulo. 



Artigo 130 



Nas estações de liuha dupla providas de 



>en de liuha dupla providas de lutofizacío cara irem 
Io automático a autorização para o* trens seguirem de «fluir flaJa pelo Slonal 
uma estaefio para a seguinte ó dada pelo signal mais avançado. íc " 3,llía ttím - 
denominado signal de partida externa/ o (piai está preso cle- 
.Ctrícamente só podendo ser arreado pelo cabinciro depois <!<• 
obter Unha. 

131 — Estando os indicadores do bloco mostram pç^ir llatia peia campa- 
cabineiro eme Uver de soltar um trem pede li- inha. -~ Concedei llnna 
a estação seguinte pela campainha, e, si esta está preparada mmiss 0 
receber o trem, o seu cabineiro aperta o commutador do 
10, íicando asBim o signal de partida da primeira esta- 
cão desaferrolhado o mostrando os indicadores era ambas as 
estações «LINHA CONCEDIDA». 

Artigo 132 — Logo que o trem partir da estação o cabi- Sioital de 'IMi NA II- 
-ignal de «TREM NA LINHA* para a estacão seguinte, - Girar o coflimola- 
indo essa estação ao receber esse signal, girar o commuta- dor. Qjeraclí aatomalica. 



do linha livre 




SÀ 



•••--1 l 



dor pura «TKHM NA LINHA*. NÔo executando os cablheiros às 



«livrai nt\ iaU*rjt\»,y us eniupuniUK» ue muruic viujoui nw 4"» 
ti ul.'ivrtii«.-u tío slgnul de partida' «cja reponta cm «uu poHlç&ó 
normal, c 0 eoinrnulador. nu estação seguinte seja girado para 

. a posição ao..THEM NA L1NILW 



í stecio dea kc deoais . 



Artigo 133 — Só depois que. o trem. passa' pelo pedal' 



meada o IrcfB. ireci- qualquer raoUvo^ o trem dclxsr de .correr ou tenha que Ilcar 

rindo dwtofílliar umi preg0 numu 08 t ftÇ fl 0) havendo necessidade' do desaferrolhar algu- 

* ," TJ5L m " chavc ou » " n1 " 1 uo " co,|1<ii . •"? de ser cano,! " tt< "' 

cambiando cs cabinelios ^v_í"f_ 
taUt li. Opciacío. • 



(I.IS 

ração 'procedendo depois à\ 

a) O cablneíro da estação de yantç calca; o botílo de 

cnneellnmento, dlé que o indicador do pedal 

•■ ■ i '\t->«** '• --''""''i-j 

ca, quando então pode soltal-o e dar signal 

. . - . • ■ ■ • ( V-"- • ' f 



paru a outra cabina! 



al mostro fálica bran- 
ial com a. campainha 



V 1 



■ 



b) O cubinciro da estaçfio de ré espera que p^ndicador ( 
mostre «LlfiUA LIVRE», oalca o botão eoonomisador ^ o botão . 



km do bloco — ay- 
loiiíacâo pata fomper. 

Iiens complstos »e- 




rificar os lanpeõu ile pura veriíicar se os trens chegam completos, mostrando 'os lam ; 

peões de cuuda. afim de nfio conceder Unha depois do 'um trem 

to tfirldido titre es- que u0 c,,eí{ar ttíDhtt WburUid0 " a SeCÇB °' tendo " t eotretuDto ' ' del " . 
li rto oassaV o * ttd0 uma P urtc na llnh "' Todo trom Aua tiver de se dividir am' 
oedal detíieoada viagem, deixando uma parte, no^meio da Unha' garantida pelos 




r 




.ingnacs- regulamentares, ao chegar a estação, nao deverá passar 
o pedal' de chegada parando o mais próximo possível da cabina. 

' § í°- — O njudante ou íuguista irá a cabina dar scien- 
, cia desse [acto no cabineiro, donde trará, cm impresso próprio 
(T. 88) o acvitM' desso aviso pelo cabineiro e autorização para ir 
buscar a. 2V parte. . , 

? § 2 o — O maehinisia. :i. posse do T. HM, avançará com 

i*;a 1*. paTte do irem ate o podai de chegada afim de desbloquear • 
ftr / v, ■• r/v»-* 

a Becçao, collocará esta primeira partç no desvio- e, em seguida 

• partira buscar a 2'.. parte. ' " - • ' "' 1 ' 



0 aiú-lante cu loanísia n.i 
acablna.uataíiniiHessa 
1. 86 pata o M'Mi\i 
BTaRÇJI. 




leta. . Esta collocáçfio da copia no apparelho do bloco serve 
chamar a aitençfio do eubineiro e evitar que, inadvertida- 



)ara 



m 

lente, conceda linha a outro trem, estmdo a 2". parte «Inda em 

com esta 2". 



§ I o . - Chegando cor 





e que Unha deixado . Volta CM 1 2a.- parle do 
licando esta livre, o maclunisla '"entregará ao cabineiro Ikd. enlreoa it I. 88 

essianado ai cabineiro. 



Impresso T.. 88 devidamente essignado. 



§ 2 B , - Recebendo o impresso do machinista o cabineiro 
» com a copia que íicou no apparelho do bloco, para 

t 



com sua cominutdcaçao ao Movimento. 



Artigo 197 -~ v Os pedaes de chona''a, que libertam a Cif dK ptííts— Cheil- 



'^secçfto percorrida, serão pintados de côr alaranjada, os pedae* M alaranjado — Pailida 

! ^ verde; e os com outros fins de preto. v - Tínl ^'*" ^* ÍS Wfe. 

> j:;s - í-m 
U não arreai 




partida de verde; e os rom outros fins de preto. 

'' -i- . 

Artigo — Km caso de deleito no bloco, nAo podendo fcitvlacií com autorlra- 
oeder linha, não arreando poitauto o signal de partida, até -tío on caso de deleito 
que o apparelho soja reparado, a circulação dos trens dar-sc-A 1,8 * 

com licença telcgraphica, trunsmittida .da estação seguinte, pelo ( 
/apparelho lelephonico ejccluslvo da secção, com os seguintes 
^dizeres:' «Autorizo trem ; . a entrar na secção . . .... *V 



bloco. 



Uso dc iwessB 1. 90. 



§ l\ - Depois de recebido or telegraminá r liolma, o 
) preenchera o impresso" T. 90 Autorizando o trem' a 



cablnolro 




Livro paia 



bua do pedido de linha, lançar para cada' tçem a Ijora de pedido 

osilí jj. cheoida. ele. an t t ,rlor, partida da estação anterior, chegadi 

■1 * 



a estação seguinte, partida para.a estação. -seguinte' e 'aviso da • 
chegada. " ■ " 1 




( 



;_. , \ lx ■ \ ■■ ív'";v:'#ifci.' -'V-:/ 

r ;.0. S. l^/O cabineiro da estação que vao receber o trem só . 1 101 

devo" conceder linha, de occordo com o artigo Ml, ■ liota donla e«n UomitiJ 
, quando tiver a Unha livro ate o pedal do chegada, ««wllci. 
(pedal alaranjado). ^fctó \ J •' 

-íy Uma vez concedido linho n&o devo mais oc-.- j 




« oo Pedo linha para qualquer trem. 




; § T. - Sempre que urna estação chamar outra só 

v. \' deve dar o signul que pretende depois de receber o 

8Ciente ao chamado de attençào. •' 



$ 2 o . — Qualquer si«nal só deve ser considerado 
• como e flecti vãmente recebido pela outra estação 
^ /. . quando essa accusal-o cora o sigoai de «ciente. 

I; / ■ ■ 

íSSÍ^V, - • '• • .' . V: ' ■ 

^ t. f Minhas O. S. 1/103 e 104. 

O. S. 1 — Ficam sem ctleito as determinações das circulares . LM 

1 - (X s. 1/103 e O. S. 1/104 acima citadas, que serão Unta dupla com bloíutlo 

substituídas pelas seguintes : «twfci-fciilliii 
- . 1 .cora ÉtaMl* 

' ? [ ' . Quando por qualquer accidente na locomotiva, UK ^ te * oc,f 

. ura trem parar entre estações, uao podendo mover- • m - 




detíÍKiiaçfto do trem, a nua poslçfio éxacta, o pedido 
do soccorro e a declaração formal .'de que o trem ' 
nílo se moverá, mesmo em caso do reparação, sem , 

ordem do Movimento. 



mma, 

siKnuturu do guarda, tio corpo, devo- também 



as* 



a do maehlnista. 



soccorro entrará 1 




. O cttblneiro,; do po 

ontender-se-á com o JtAoS 
'necessários, os quaes ol 

tnieçòOB : 

a) A loeomoth 
oceupada pelo trem 
yimento, declarando a 
entrada deve 8er pela estação di 
signal de partida externa • arvoradó ou pel 
de vanto correndo por linha contraria e 
deve ser levado para a ostaçOo de vante. ou. recuado 
paraa.estacaoderó; ; / _ v^V/ 

b) Si o Hiunul de chegada na estação dó vante 
\:S tiver sido arreado pura o trem accldentado, a Ip^jj 
comotiva de soccorro ' nAo poderá entrar na Se^çfia n 
oceupada. pela estação do vante, porque os traves-, 
soe* eslarfio presos, mas poderá entrar na>ha , 
« .Muraria uma estaçfto adiante da estação dé vant« ' 
neste caso, si a seccáô seguinte Já estiver cohc< 



para o trem accidentado, deve-se .fozcp.^o cancelUvv.: 




mento da linha concedida untes da entrada da loco* I 



motiva de soccorro na linha contra 



c) Si a locomotiva de soccorro entrar na sec- J 
çâo bloqueada pela estação de vante, v o aigtíal de 

checada ^nessa estação só seiá^ arreado si o trem 
tiver que ser rebocado para essa estuçfio, . e, *ó será 
arreado depois da locomotiva do soccorro ter^.éhtr 
do por linha contraria na sqc 



•t. • 




d) Si a locomotiva de soccorro entrar na linha 
^contraria uma estação adiante da estação de vante, - 
>porque o signal de chegada nesta estava arreado, a 
alavanca denso signal devõ ser levada ato encostar 

| no ferrolho eléctrico enquanto a locomotiva de soc- 
' corro r?ft.o tiver entrado por linha contraria na se 
oecupada ; 

■ X- 

e) Si o trem aecidentado fòr levado para a 
:. estação de vante, libertará, a secção ao passar sobre 
• o podai de chegada; 




• f)-Si o trem aecidentado for -recuado para .a 
estação dé ré, por linha contraria, a secção contl- 
í n uurá oecupada e • o trem seguinte ' deverá correr 
com ordem especial do Movimento ; • 

«r « Y* _ * . V 

g) É em geral i)reforivel que a locomotiva de 

, * soccorro entre na secção oecupada pelo trem acci- 
> dentado, pela estação de ré, e leve o trem para a 
- estação de vante; 

h) As cabinas da secçíio do trem aecidentado 
só poderão consideral-a livre depois de receber or- 
dem do Movimento nesse sentido. 





í 
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(M. 679) 
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i * , u- ,'• '• *» ',* 



Descrição 



Este material foi recebido no Centro-Oeste em meados da década de 1980, em 
um conjunto (xerox) reunindo: 



Data 


Sigla 


Título 


Novembro 1945 


M. 676 


Regulamento interno do tráfego. (*) 

• Circulação de trens; 

• Cruzamento de trens; 

w 1 1 i a i o f 

• Acidentes e precauções. 

(*) Deve ser sempre referido como "RC". 


Dezembro 1945 


M. 677 


Ordens de Serviço 

Referentes ao Regulamento de Circulação de Trens 
Expedidas até 1° de Julho de 1931 


Dezembro 1945 


M. 678 


Regulamento de Circulação de Trens 

• Linha dupla com bloqueio automático entre estações 


Dezembro 1945 


M. 679 


Regulamento de Circulação de Trens 

• Estações com cabinas de sinais na linha singela 


Novembro 1951 


M. 216 


Regulamento de Circulação de Trens 

• Sinalização e bloqueio automático entre Jundiaí e Campinas 



M. 676 tem 100 artigos, distribuídos nos capítulos de I a VII: 



I. Staff e EX; 

II. Linha dupla; 

III. Aparelhos elétricos de staff; 

IV. Trens com estações fechadas; 

V. Cruzamentos de trens; 

VI. Sinais; 

VII. Acidentes e precauções. 

As Ordens de Serviço emitidas até 1931, — reunidas em M. 677, — referem-se a 
mais alguns artigos e capítulos que extrapolam aquele conjunto inicial. 

M. 678 contém o Capítulo IX, com os artigos 129 a 140. 

M. 679 contém o Capítulo VIII, com os artigos 101 a 128. 

M. 216 contém o Capítulo X do "RC", com os artigos 141 a 170 — e anula os 
artigos 38; 39; e 129 a 140. 

Aqui, estão nesta sequência. 

Flávio R. Cavalcanti 
http://vfco.com.br/ 
13 de janeiro de 2015 
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Regulamento de circulação de trens 



CAPITULO Vlil 




ESTAÇÕES COM CABINAS DE SIGNAES NA LINHA SINGELA 



- 



Art°. 101 - As estações sao providas de signacs fixos [spccits de sigmes. 
de distancia, de chegaria, partida e slgnaes anões. O signal fe- 
chado e Indicação «U perigo, aberto, de linha livre. 

Art*. 102 — Nenhum trem deve passar por qualquer Signa! ItcbJdo - parar, 
signal fechado, excepto o signal de distancia que pôde ser pas- eiceplo o de distancia, 
sado fechado, porém, com velocidade reduzida, prompto para 

uai. se preciso fôr. 



parar no próximo signal. 



Ari 0 . 100 — O signal fixo de distancia é constituído por Sirjnal luo dt distancia. 



mastro com braço com ponta recortada em cauda de peixe. O 
signal esta fechado quando o braço está em posição horizontal 
ou tem luz aluranjada á noite. O signal está aberto quando o 
braço está inclin:i ,do de 45». para baixo ou tem luz verde á 




noite. 

ri ;• - . 

Art". 104 — O signal fixo de chegada é constituído por Siflnal tno dt chroada. 
mastro com braços de ponta recta. O braço superior dá indica- 
ção para a linha principal eo inferior para os desvios. O signal 
está fechado quando o braço está em posição horizontal ou tem 
luz vermelha á noite O signal esta aberto quando o bruço esta 
Inclinado de •i:>°. para baixo ou tem luz verde a noite. 

W * Quando ha bifurcação o signal de entrada é constituído 
por dois mastros, um para cada linha. 



- 2 - 

Art 0 . 10. r > — O signal íixo do partida é constituído por 
mastro com braço de ponta recta*. O signal está lechado quando 
o braço esta em posição horizontal ou tem luz vermelha a noite. 
O signal está aberto quando o braço está inclinado de 4F>°. para 

baixo ou tem luz verde á noite. . - 'V . ■>• 

Art 0 . 106 — O signal anfio é constituído por supporte e 
braço de tamanho reduzido. O slgual está fechado quando o 
braço está em posição horizontal ou tem luz vermelha á noite. 
O signal está aborto quando o braço está Inclinado de 40°. para 
baixo ou tem luz verdo á noite. 

Art". 107 — O primeiro signal encontrado ao aproximar- 
se da estação é o signal de distancia que indica ; 

• à ... • • . • '^N^ # -'V-' a 

a) fechado que o trem dovo aproximar-se com cuidado 
prompto para parar no próximo signal ou prosegulr de acordo 
com a sua indicaçfio. — Vido O. S. 1-97 annexa após á pagina 7. 

*» • ,* _* .'*.»'' '*^LV i J T.ik ' ^ . • J.: \_ » »_ír' . li.sA]á#4, . i 

b) aberto que o signal de chegada está aberto para a 



f 



Slonal fixo de partida. 



Síonal anjo. 



Signal de distancia. - 
Suas indicações. 



Signal de checada. — 
Seus ellcilos. 




Srjnjl de saMáa. 
Indicações 




devo parar. Tendo a indicaçfio superior aberta o 
trada para a linha principal, 
trem tem entrada para 



trem tem en- 



cipal. Tendo a indicaçfio inferior aberta o 
o desvio. , . 

ando ha bifurcaçflo o mastro de signal da esquer- 

ndicaçfio para a linha da esquerda, o o da direita para a 

ita. 

Art 0 . 100 — Os trens da linha principal só pódom partir 
u passur o signal de sabida quando esse estiver aberto. 

Art 0 . 110 — Oh trens só pódem passar os signaes anões 
para saliir dos desvios quando elles estiverem abertos. • 

Art 0 . Ill — Nenhum trem deve passar por qualquer 
signal fechado, com excepçflo do signal de distancia que pôde 
ser passado fechado, mas prompto para parar nó próximo signal. 



- 

• 

Art°. 112 — Os signaes do chegada só devem ser abçr- 
tos para os trens esperados.. As manobras normalmente pão 
attlngírao esses signaes e mesmo quando <» fizerem elles nao 
serão abertos para ellas recuarem, visto que a parte principal 
do trem está dentro do signal. 

a) Os trens em manobras só poderão ultrapassai; o 
signal de chegada estando munidos do tstaft». 



Art°. 113 Os trens serão recebido 




unha prin- 
quulquwr es* 



cipal na seguinte ordem: primeiro, passageiros, 
pecie; segundo, cargas. Havendo cruzamento de trens da mesma 
classe, o que vem do interior tem preferencia para a linha prin- 
. cipal, salvo o cíibo em que sendo os dois de passageiros, o do 
interior o dc passagem e só existe plataforma na linha prin- 
cipal. 



Sljrwl tfí cfcejada oara 
trens espendfls. não pira 
inanottra. — I 
• «slalk 



V 



Utn na linha pilncljal 
• Ordem em m devem 
ser lecebidos. 



• Art°. Ill — O cabineiro quando entrar em serviço deve 
verificar que as agulhas, signaes e todos os apparelhos eslAo 
trabalhando perfeitamente, prestando a maior ut tenção a «pie a 
Onta das agulhas junte-se com firmeza nos trilhos, em ambas 
as posições da alavanca. Qualquer defeito ou irregularidade que 
notar deverá sem demora ser levada ao conhecimento do chefe 
da estação que por sua vez immediatamenle communicarú no 
v Inspector de Signaes. 



qunlqi 



Art°. 115 — l)ando-se qualquer deleito nos apparelhos, 
permittindo entretanto a passagem doB trens, esses devem sor 
parados no signal e depois, com ordem do cabineiro, passar 
com cuidado no ponto dumnificado ou defeituoso — Vide O. S. 1 
ns. 07 c !>2 anuexas após á pagina 7. 



e '.rj aiuif\as apos \ 

Art". ll(i - Os c; 
s dos signaes trabalh 



cabineiro8 devem se certificar que os 
braços dos signaes trabalham em ordem o dão as Indicações de 
acôrdo com o movimento da alavanca. Deve haver todo o cuida* 
do quando o sigjial é col locado em perigo. Nfio c suITicieute 
. mover, a alavanca, é preciso observar se o braço do signal to- 
mou a posição horizontal que indica perigo. Quando o mastro 
está lóra da vista do cabineiro e o movimento do braço ú iudi- 
ido pelo repetidor deve depois de movida a alavanca verificar 



Ima ir. aooltas. si- 
onats e lodos os aooa- 
relhos pelo capineiro. 



Parada dos trens dando- 
se Qualouer deleito no; 
apparelhos. 



Os cabineiros de»em cer- 
lilicar-se si as indica- 
ções eslao de acôrdo com 
o moúienlo das alavan- 
cas '-• Ajustar os lios 
dos sienaes. 



Obslruccao ou impecilho. 
- Sl|3ll em Dcrloo. 



lotei as alavancas com 
cuidado. 



se a indicaç&o está de acordo com o movimento Tello. . Deve to-, , 
mar todo cuidudo para ajustar, .por. melo dos appartlhos exls- () 
tentos na cabina, os rios dos signacs, de modo a compensar a 
expansão ou contracção causada pela variação de temperatura. 

. Art°. 117 - Havendo qualquer impecilho ou obstrucçao 
na linha a vista ou do conheolmento do eabinelro, este deve 
collnoar ou conservar os slgnaes em perigo ate que a linha fique 

inteiramente desimpedida. 'Vi* 

,\ T l_ iis — Ah ulavuncas das cabluas devem sur movi- 
das com todo cuidado c até' que a trava caiu na Oasa que lhe 



Alavancas nao usadas 
IrcQuenlementc. 



Fec*iar os sicnaes apôs a 
nassacem do trem. - 
llmiicsa e lubiilicacao. 



limpe/a dos vidros c 
lâmpada; de sicnaes. 



Bandeiras e lamueoes de 
sional nas cabinas. 



lecamoliva 




cabe . • ' 

^w.. ■:. •••• • &l%*.< < : 

Art 0 . H9 — Ab alavancas que movera as chaves e 
nignaes não usadas trequentomente .devera ser movidas, uo me-, 
nos uma vez por dia. para se verificar se trabalham convenien-. 



temente. 



Ari". 120 — Os sicnaes Immcdiatamente depois da pas- 
sagera do trem a que deram indicação devem ser fechados. To- 
dos, os apparelhos de slgnaes devem ser conservados porjelta- . 
mente ilmpos c convenientemente lubrificados. Vide 

annexa após ú pagina 7. , > 



Ari 0 . J 2 1 — Os vidros e lâmpadas de slgnaes devem 

estar sempre limpos e convenientemente cuidados, «fvjr' * 

■ ••»:«• * ■■ • T ::*'•■ l«- 

'< 

Art°. 122 — As cabinas terão jogo completo de bandei- 
ras e lampeilo de slgnal para qualquer Indlcaçflo que se torne 

preciso fazer 

'as 



4 1»/. 



Art". 123 — Quando em manobra, as . looomptlvas darfto 
um apito curto para avançar ou recuar e dols apitos curtos 

sempre que tenham deixado 
n obrar. 



o livre a chave para a cabina, ma- 

t , - . V.. ' • 



ífB „. Art 0 . 124 - Os guardas trens devem . verificar se os 

fliiaes. mnchinistas respeitam as indicações dos slgnaes, fazendo parar 
u trem quando o signul ròr desobedocido. 



í 



- 6 — 



Art° ili."» ■ gualq a i ; r.:iml fixo som o resptM l>ra- SiO 
• ço, ou esse fora das posições normaes ou com luz branca será 
considerado algnal fechado. 



nil fixo stm braço, 
com luz branca, tlc. — 




Art°. 120 - Qualquer sinnal que não estiver etn serviço Sifjnal picado em Mm 
terá sobre os braços duas pecas de madeiras pregadas em forma de cruz. - lúia do setvico. 
— Vide O. S. 1-1(1» annexa após á pagina 7. 

Art 9 127 — A entrada nas cabinas é inteiramente pro- (ntrada na cabina, 
hibida as pessoas extranbas ao seu serviço. 



do cruz. 



Ari". V2H Sempre que o cabineiro tiver que sahir da 
cabina, lodos os aignaca deveui ficar fechaduK levando u 
chave da porta da cabina 
Rina ■ 



Vide O. 



7. 




íeiro tiver que f 
lechadus levaud 
1-74 annexa após á pa- 



Sahitla da cabineiro. — 
fechar os sicraes. — 
Chi»t da cabina. 




( 



VIU 

■ 

O. S. 1 - Nas estações de cabina, quando tiver de ser recebido H°. 59 

um trem no desvio provido de chavo, manejada junto a Istacoes de cabina — 
.... M ■ „ Atknnia receber trens era rJesvios 



dc clwe nwfiada lunlo 



o dia e com luz á noite. 

[ 



agulha, o cabineiro só deve arrear os signnes depoia 
quo o portador encarregado do manejar a respectiva a aytilha 

chave lhe tiver feito signul verde, com bandeira durante 



O portador deve conservar o signal verde até a 
entrada completa do trem no desvio. 



O. S. t — Nas estações providas de cabina o signal de partida I o . 60 

só deve ser arreado para os trens partirem quando o tslacôes de canina — 



trecho seKmute estiver desimpedido.' A» S im. uo» trens *J»«g»«£ 
de passagens, quando nao houver E. X. aera parado 
pelo signal de partida sem necessidade das preacripçOe» 
da letra b do artigo (HJ do R. C. 



com 1. 1. ele. 



O. S. r — O artigo J20 do li. C. dispõe; I o . 63 

Sinnaes. 



gem do trem a que deram indicação devem 




O* Bignaee im mediatamente depois da passa- 



ser fechados. 



É necessário observar com toda attenç&o esse arti- 
go só fechando os signaes depois da passagem do trem. 

Assim um signal aberto para a passagem de um 
trem só devo ser fechado quando a cauda do trem. Ul- 
timo vchiculo, tiver passado por elle. 

A nflo observaçAo dessa disposição pôde dar lugar 
quebrar qualquer peça dos appareihos do signal, 
manejo de alavancas indevido, por elle destravado, 
o responsável severamente punido. 

O. S. 1 — Nas estações providas de cabinas, nas chaves não H'\ 66 

munidas de signaes. os movimentos de manobras só M^naíira nas cna.CS das 

devem ser executados depois que o cabineiro fteer si- ^™ as íe M 
♦ T^.' gual de ter movido as alavancas convenientemente. 

Esse signal será feito pelo cabineiro agitando ban- 
deira verde durante o dia e luz verde a noite, da cabina. < 
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O 8. 1 - Forno, informado» que nao funcclonando o slgnal de r ,11 

uma estação, provida de cabina, o respectivo ChoTe le-lo £«*J 
arrear, nuchando pelo fio. m \m IdKtloiHI í 



arrear, puchando pelo íio. Mo | K | 

S^' mo ser D« melo di 

Essa pratica nao pódc ser admittlda e será seve- 



ittida e sera seve. '^ftm 
ramento punido quem tentar arrear slgnal das cabinas 
sem ser por meio da respectiva alavanca. 

No caso acima devo se applicar o artigo H5, isto 
é ordem do cabineiro para o trem passar com o Blgnal 
suspenso, ordem dada por escripto ou pessoalmente o 
cabineiro ir ao ponto defeituoso. 

O! $! 1 - Nas estações providas do cabina, quando nao houver. I» 13 

portador disponível, as manobras dovem ser feitas pelo «WJjJJ JJJ 



poriauur uiBpvuivv^ u° — qnnOwí ItllB (teto P»- 

pessoal de trem, de accordo com determinação do chefe ^ ([en| 

ou quem suas vezes fizer. 

Nessas estações, no caso de ser preciso receber 



qualquer trem no desvio provido de chave, como deter- 
mina a O. S. 1 n°. 50, o chefe ou quem suas vezes tlzer, 



< » 



determinará um dos empregados de trem para guarne 
cer a chave desde que nao tenha portador ou seja o 
mesmo preciso para outros afazeres. 

osi- Semnro ouc o cabineiro tiver do sahir da cabina, f . U 

alénvdos signaes fechados, como determina o artigo i« ^ ^ ^ 

«lo K. C. deve deixar todas as alavancas em posição ^ ( fc 

normal. Dumnto o movimento dc trens, o cabineiro 80- 
bre qualquer pretexto. nao pode se afastar da cabina, 
m>m delia se retirar para qualquer serviço. 

O cabineiro ,nâo pode ser oceupado em outros 
serviços além dos da cabina e manutenção dos seus 

apparelhos. 

OSI- Nas estações providas de cabina as alavancas das * 

-ave» Ua ^ pHnc.a, d,ve m ser a % 

normal immedlatamcntò depois da entrada ou sabida do ^ ^ 

trem do desvio, para que algum vchiculo em manobra, 
r qualquer descuido nao vá ter áquella linho, podendo 




F £<^^yV 

embaraçar a circulação ou mesmo sahir dos limites da . 

. t ..... * ■ • **» j . r 



( 




o trem. 

) ou limpo de 
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estação oííerecendo perigo caso tenha algum troiu corren- 
do no trecho por elle oecupado, parado ou raovendo-sc. 

I — Nas estações providas de cabina dc interloek, na linha 
singela, [oram collocadas trôs barras do protecção nu 
linha principal. Quando ostiver um vehlculo, ou mesmo 
uma roda de um vehlculo, sobro qualquer uma das bar- 
ras, ficam travados os signaes de entrada pura a Unha 
principal. Sempre que ura trem estiver na linha princi- 
pal deve ficar com um vehlculo Bohre qualquer uma das 
barras do protecção, o que garante a impossibilidade 
matorial de Bercm abertos os siguac* da linha principal, 
[içando assim cobertos poios respectivos slgnuos contra 
a entrada Indevida de qualquer 

Da mesma íorma qualquer 
vehluulos que Tór deixado 
. menos uma roda sobre ui 

1 - Sempre que houver nect 
de emergência, rompendo-se 

D. T. S. o cheíe communlcará p [acto por telegramma 
ao D. T. 8. para mandar collooar novo sello. 

0 sello rompido deve ser enviado ao Movimento 
com a communieação sobre o facto que deu lugar a 
necessidade da applicaçOo de emergência. 

1 _ Sempre que qualquer trem. machína ou automóvel 
passe um signal que não esteja arreado, mesmo que 
mio traga mal ao serviço, o cabineiro deve enmmunicar 
o lacto, com os detalhes precisos, ao cheíe da estacão, 
que por sua voz <» fará ao Movimento p«>r carta. 

Serão severamente punidos os cabine! ros (pio 
observando esse facto mio fizerem as di vidas enuimii- 
nicações, bem assim os chefes de estação que não 
exercerem a lisealisação precisa. 

— Quando em manobra solta sobre um travessão, os 
machinísta8 só devem dar o signal de chave livre, depois 
. que não só a locomotiva tenha passado a chave sobre 
que manobra, como os vagões soltos tenham também 
passado a chave da outra extremidade do travessão. 




K". Ií 
Bítias de protecção na 
licha principal, nas es- 
lactes pmiidbs de cabi- 
nu (ic loltíloc*. 



deve ter pelo 
de protecção. 

■ 

e applioar a chave 
cllo collocado polo 
a 



r. ti 

Chave de emergência no 
trecho de Matai 



P. st 

?nv sisnal não arrea- 
do — commiwlcatâo. 



• i 

P. 66 
Dsls ipllos de chave 

Um. 
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0. S. 1 — Nun estações providas de cabinas, durante o dia, com . K. BB 

oh trens multo longos, nflo e possível, em geral, ao ma- WlcOlS <í Mbto* ~~ 
chioista verificar a posição do signal anao para roouar. re JJ ^JJ^JjJJ 11 

Nesse caso, o guarda trem, depois de ter verificado , 
que o signal anão foi arreado, dará ordem ao machlnls- 
tu com bandeira verde, pura recuar, recolhendo o trem 
ao desvio de encosto, na linha dupla. v 

O. S. 1 — Sempre que um signnl não tunecione por qualquer £ 92 

deleito, o cabineiro, depois de examinar si as chaves Rectbimcnlo dc trens ha- 



estão perfeitas e o trem pôde passar com segurança, JJ*"^ . 
autorisará ao machinista no impresso n 8 . T. 8 para paa- ^ í{ 



sur com o signal suspenso. 



raac 

parado no signal só poderá transpol-o, de acôrdo com;. ' 
o nítido 116 
n°. T. 8, de côr 



Fica assim entendido que o machinista tendo, . ; 

j com . u 



O. S. 1 



do R. C. quando tivèr recebido o impresso - vv; -/ ; , j-S&£. -y 

côr verde, devidamente preenchido autorl*.: " ; ••♦•<<„;>>.<• ' 

• , - > k f <t-* e . rí^p * « 

sando-o a assim lazer. • •' « • ' » 1 

Kssas autorisações serfto annexadas ao seu rela- . O 

tono. ■ v: . '»• . • 

/ ■ . <*. -; ... ' ' „i . 

Os caiiineiros na parlo diária ao D. T. S. darão o _ / . , 
numero de ordem das autorisações, o signal e o trem 

•;í*.\; fctó 

eléctrica das cabinas for necessário retirar provisória-.' np,pl,n ía nnnurelhaa 
ii»nte dn k.tvípo ferrolhos eléctricos o empregado do 



para os quaes foram usados. , . . . ' 

Sempre que por qualquer defeito na apparelhagem I o . BI 

eléctrica das cabinas Tór necessário retirar provisória- ' Oeljltfl na eppíílliafltin 
mente do serviço ferrolhos eléctricos o empregado do i^Jfl Í,S *~ ' 
isligar os slgnacs de distancia de modo ao ;/ 
deeendo ao artigo 107, alinca a), do R. C. 
approximar-se com cuidado na Unha principal.; ' ■,■■■■*>•.■*■ ■ . 



Os signaes de distancia só terão seu funocio- g 
icnto restabelecido quando reparado o defeito dos v 



namcnlo restai 
ferrolhos. 

O empre 



egado do D. T. S. quando tomar as provi- 
dencias acima indicadus dará prompto conhecimento & 
estação e ao cabineiro. v tr/:» ' 

O. S. I — O item b) do artigo 107 do Capitulo VIU do Regula- . f. IBS 

mento de Circulação de Trens — Estações ôom cabinas | . Stinaes IllUjytft^ 

do signal na Unha singela - fica, a partir desta data, m ™ í,c "- 

stituldo pelo que se segue: . . | . • : 
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( 



\. ' b) aborto, nas estações providas do um só Ritmai do 
distancia, que o bienal do chegada está aborto para a 
. linha principal o lambem todos outros dessa linha in- 




clusivo o do partida. 



<sa linha ln- 



c) aborto, nas estações providas de maio do um signal 
do distancia que lodos os signaes da linha principal 
achani-8c abertos até o próximo signal de distancia. 

/ % 

O. S. 1 — A collocaçao de X, retirando os siunaes do mh^-a-k |». 109 

de serviço para qualquer reparação mi via permanente, Colloíacao dc 1 reliran 

obedecerá as seguintes instrucçôes : dli úc hlHW 




1°. — Quando por qualquer motivo as chaves das esta- 
ções de interlock, controladas pelos signos, tiverem 
que íicar desligadas, por período nào inrerlor a 24 ho- 
ras, poderão o» signaes ser retirados do serviço, pela 
collocaçâo de X (artigo 12G do R. C.) ; 

2 o . — No aviso de trens, com antecedência nao interior 
a 18 horas, deve constar a hora em que os signaes 
serio collocados lóra do se rviço ; 

■ 

3 o . — 0 Engenheiro do Telegrapho e Signues deve sor 
avisado com antecedência, superior a 24 horas, pelo 
Superintendente du Divirto, da necessidade de desligar 
as chaves dos signaes que as controlam; 



il Ktfid. 



" r- 
i < 



4 o . — A collocaçao do X nos signaes Tora de serviço, 
será íeita pelo pessoal do D. T. S. depois de tel-os des- 
ligados na cabina; s 

5 o . — Antes de desligar qualquer signal para collocaçao 
de X deve ser desligado na cabina o signal de distancia 
que peça sua inversão para ser arreado ; 




- (> trecho governado pelos signaes retirados dc 
serviço por X deve ser transposto com cuidado e mar- 
cha inferior a 30 kilometros por hora; 

7". — Uma* vez terminado o serviço e verificado o 'íunc- 
cionamento normal dos signaes serio os X retirados 
elo pessoal do D. T. S. 



* 




( 
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Descrição 



Este material foi recebido no Centro-Oeste em meados da década de 1980, em 
um conjunto (xerox) reunindo: 



Data 


Sigla 


Título 


Novembro 1945 


M. 676 


Regulamento interno do tráfego. (*) 

• Circulação de trens; 

• Cruzamento de trens; 

w 1 1 i a i o f 

• Acidentes e precauções. 

(*) Deve ser sempre referido como "RC". 


Dezembro 1945 


M. 677 


Ordens de Serviço 

Referentes ao Regulamento de Circulação de Trens 
Expedidas até 1° de Julho de 1931 


Dezembro 1945 


M. 678 


Regulamento de Circulação de Trens 

• Linha dupla com bloqueio automático entre estações 


Dezembro 1945 


M. 679 


Regulamento de Circulação de Trens 

• Estações com cabinas de sinais na linha singela 


Novembro 1951 


M. 216 


Regulamento de Circulação de Trens 

• Sinalização e bloqueio automático entre Jundiaí e Campinas 



M. 676 tem 100 artigos, distribuídos nos capítulos de I a VII: 



I. Staff e EX; 

II. Linha dupla; 

III. Aparelhos elétricos de staff; 

IV. Trens com estações fechadas; 

V. Cruzamentos de trens; 

VI. Sinais; 

VII. Acidentes e precauções. 

As Ordens de Serviço emitidas até 1931, — reunidas em M. 677, — referem-se a 
mais alguns artigos e capítulos que extrapolam aquele conjunto inicial. 

M. 678 contém o Capítulo IX, com os artigos 129 a 140. 

M. 679 contém o Capítulo VIII, com os artigos 101 a 128. 

M. 216 contém o Capítulo X do "RC", com os artigos 141 a 170 — e anula os 
artigos 38; 39; e 129 a 140. 

Aqui, estão nesta sequência. 

Flávio R. Cavalcanti 
http://vfco.com.br/ 
13 de janeiro de 2015 
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Regulamento de circulação de trens 

CAPÍTULO X 




SINALIZAÇÃO E BLOQUEIO AUTOMÁTICO 



ÍICO ENTRE 



JUNDIAI E CAMPINAS 




? 



os e o novo bloqueio au- 
tomático da linha dupla entre .lundiaí e Cumpinas. entrarão 
em serviço por trechos em datas que serão oportunamente 
lixadas. 

Ficara «em eleito em cada trecho, nas datas em 
que entrarem em serviço os novos sinais, os artigos nrs. 38, 
39 e 129 a 149 do Regulamento de Circulação de Trons, e 
as circulares O. S. 1 nrs. 191, lOS, 115, 116, 110, 122, 123 e 127 
prevalecendo de então cm diante os seguintes artigos que 
constituirão o Capítulo X tio R. C. 

Art°. 141 - Donomina-se Linha 1 alinha dos trens Oclmicào de linhas 1 e l 
que vão para o interior e Linha 2 a linha dos trens que 
vêm do interior. 

Art°. 142 — Os trens correndo na Linha 1 terão PrefilO dos trens, 
sempre prefixo impar; os trens correndo na Linha 2 terão 
sempre prefixo par. 

Art. 143 — A mão para a circulação é ã esquerda, Kio pau circulação, 
isto é, todos os trens, máquinas, automóveis ou outros veí- 
culos correrão pela linha da esquerda, no sentido da mar- *• 
cha do trem. 

§ único — Faz execção o trecho da Unha 1 entre Uctcifl do trecho Samam- 
Samambaia e Campinas no qual os trens, autorizados pelo bala-Campiaas-llnha 1. 
Movimento, poderão correr em sentido contrário, porque 
para Isso está equipado com instalação apropriada de Si- 
nalização e Bloqueio. 
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• l '. v. ' .^^V^ » 
Indicação alaranjada de sinais. Art°. 144 — No antigo sistema, a côr alaranjada 

só era usada no sinal de distância ; agora, todos os sinais 
podem apresentar esta côr, indicativa de marcha reduzida 

e cuidado. 

N / ">".V 'V 

Nos sinais anões, a côr verde foi substituída pela 
alaranjada pois tôda manobra exige cuidado. 

^* .v. f 

Excetuam-se os sinais de partida do desvio em 
Samambaia e da linha de partida dos trens de carga em 
Jundiaí que, por dependerem do Bloqueio Automático, po- 
dem apresentar as três côres, vermelha ou alaranjada ou 

verde. 

Ilpos dos noios sinais. Art°. 145 — Os novos sinais sfto do tipo luminoso, 

isto é, quer de noite quer de dia apresentam suas Indica- 
ções por meio de luzes ; nos sinais anões cada côr é for-' 
necida por uma lanterna e nos sinais altos uma só lanter- 
na pode fornecei as três côres, verde ou alaranjada ou 
vermelha. 

Sinais altos e sinais de Art°. 146 — Os sinais altos são oontrolados por 

/ circuitos de via que nao permitem sejam abertos quando 
a via a frente estiver ocupada por qualquer veiculo; por 
ôste motivo o para possibilitar as manobras de ligar e cor- 
tar veículos nos trens, em alguns mastros altos há SINAL 
DE CHAMADA cuia função já está perfeitamente definida 



nas circulares O. S. 1-137 e 138. 



■ * . 



Sinais antes. Art°. 147 — Os sinais anões por se destinarem a 

manobras, não dependem de circuito de via e podem ser 
abertos com a via à frente ocupada, apresentando luz ala- 
ranjada indicativa de marcha reduzida e cuidado. 

. i . • 
Nfio podem por . isso servir como sinais de partida. 

■ * » 

Excetuam-se os sinais anões do desvio em Sa- 
mambaia e da linha de partida dos trens de oarga em 
Jundiaí que por dependerem do Bloqueio Automático, sfto 
sinais de partida podendo, apresentar as trôs côres, ver- 
melha ou alaranjada ou verde. >~ 

» ■• . i 

Restrição do uso de sinal Air. 148 — Todos os movimentos permitidos nas 

de bandeira. esplanadas sao controlados por sinais. 

• ; v. r • • - 

Por êste motivo a O. S. 1-R6, isto é, sinal de ban- 
deira dado pelo cabineiro, só tem aplicação na passagem 

Cde chaves cabinadas, pelo coice, onde nfto há sinal algum. 
NENHUM SINAL PODE SER TRANSPOSTO COM SINAL DE 
BANDEIRA. 

Sioais de distancia - «jortssáo. Art°. 149 - Os sinais de distância foram suprimi 



dos em consequência da instalação dos sinais automáticos 
\ «dia** descrito.. • 

inals automáticos. . . Art°. 150 — Além doa sinais das estações, há sl< á 



nais entre estações ao longo da linha corrida: sfio os SI- 
NAIS ,\r tom A ti cos. 




_ 5 — 

Os sinais automáticos; sfio controlados por circui- 
tos de via que se estendem de sinal a sinal, ficando cada 
trecho entre estações subdividido em trechos, de no máxi- 
mo 8.900 metros. 



O sinal automático fecha quando o circuito do via 
à frente é ocupado pelo trem, quando há trilho quebrado 
ou deslocado, eto. 

Além disso, o sinal automático influi na indica- 
ção do sinal anterior; enquanto um sinal automático esti- 
ver vermelho o anterior estará alaranjado. 

Os sinais automáticos sáo numerados de acôrdo 
com sua posiç&o quilométrica; o número de cada sinal 
está inscrito em uma taboleta fixada no mastro de sinal, 
abaixo da lanterna, sendo os algarismos dispostos verti- 
calmente de cima para baixo. 




O sinal marcado: 





fica cerca de 700 metros depois da placa do km 28. 



Art°. 151 — O significado 
automáticos é o seguinte; 



das còres dos sinais 



> ■ 



a) — quando um sinal automático apresenta 

luz verde, significa que o sinal seguinte 
pode estar verde ou alarunjado mas nun- 
ca vermelho. O trem pode prosseguir com 
velocidade permitida no trecho até o 
próximo sinal, no qual não terá que parar; 

b) — quando um sinal automático apresenta 

luz alaranjada, significa que o sinal se- 
guinte está vermelho. O trem deve pros- 
seguir com velocidade que permita parar 
no sinal seguinte se ainda estiver ver- 
melho : 

quando um sinal automático apresenta luz 
jrmelhtt. significa que a secção á frente 



c) - c 

: 



ve 

está ocupada. O trem deve parar 

Art°. Ifi2 — Os sinais principais das estações de- 
vem estar normalmente ubertos, só sendo fechados quando 
houver necessidade de fazer manobras, abrir porteiras 
para o público, etc. 

§ único — Quando o cabineiro abre os sinais do 
chegada, de partida e a alavanca mestra da cabina, em 
uma estação, estes sinais passam a fazer parte do sistema 
de sinais automáticos. 



Significado das ceres das 
sinais auiímítlcos. 



Sinais princlials normalmen- 
te abetos. 



fiiiclonamento utomilico dos 
sinais dis estacões. 



( 

— 8 — 

. v» aV- 




Assim ; 

a) — O sinal do chegada influíra sôbre o 
automático anterior; 



b) — o sinal de partida influirá sôbre O sinal de 

ohegada; 

c) — o primeiro sinal automático do trecho se- 

guinte influirá sôbre o sinal de partida. 

Nestas condições o sistema 6 continuo desde o 
início cm Jundlaí, at6 o fim em Campinas, inclusive espla- 
nadas das estações intermediárias. 



... 4 -V 



Partida dos trens. Art°. 153 — Para a partida de um trem, o oablneiro 

não precisa pedir linha á estação seguinte ; basta que este* 
ja invertida a alavanca do sinal de partida e as condições 
de ocupação du linha além do sinal permitirão ou nfto que 
êste venha a alaranjado ou verde. < 

Partida de trens de carga § I o - — Os trens de carga, manobra ou serviço, 

das intermediárias que nas estações intermediárias estiverem estacionados 
nos desvios ou encôstos sô poderfto partir oom ordem do 

Movimento. 



§ 2 o . — Os trens de que trata o § I o deverão ser 
colocados na linha principal junto ao sinal de partida e 
aguardar a indicaçfto dôste sinal. 

Reolsto das horas de de- § — 3°. — As estações de Jundlaí e Campinas de- 

dada e partida dos trens e verão registrar era livro especial e avisar ao Movimento 
aríso ao Movimenta. us horas de chegada e partida de todos os trens. 

As estações intermediárias deverfto fazer o mes- 
mo sòmento com relação aos trens que tiverem parada. 

Dois trens no mesmo sen- Art°. 154 — Antes de um trem chegar à estação 

tido entre eslacúes. 



. wi . ii>4 — .\nit's ue um irem uiiegur a umaçau 
seguinte é possível partir outro no mesmo sentido, obede- 
cendo ás Indicações dos sinais automáticos do trecho. 

Circulação rom cabinas le- Art°. 165 — A noite ou em horas em que nfto haja 

chadas. manobras nas estações intermediárias, os sjnais destas 

poderão ser transformados em automáticos e as cabinas 
fechadas com ordem do Movimento. » 



nas le- 



a Uni 



Manobras nas estacões o- Art°. 150 — Para as manobras nas estações, 

linha principal. ocupando a linha principal, para a abertura de porteiras 
para o público, etc, é necessário fechar os sinais de che- 
gada e de partida. , « ■ ■ . 

Movimento para § 1°. — As manobras que ocuparem a linha prin- 

linha principal cipal só poderão ser feitas mediante autorização do Movi- 
mento que, depois de verificar as condições de circulação 
dos trens no trecho, autorizará OU nfto, lixando o tempo 
de execução das mesmas. < 




§2°. — A abertura de porteira para o público só 
poderá ser feita quando, no painel luminoso da cabina nfto 
houver indicação de aproximação de trem. 



Molwi dc 



BOIIelfK. 



Art°. 157 — Qualquer manobra além do sinal 
partida só pode ser feita obedecendo às indicações di 
sinaL 



Art°. 158 — As manobras CONTRAMÃO nas esta- 
ções, isto é, na linha 1 para o lado de Jundiaí ou na li- 
nha 2 para o Indo do Campinas, só poderão ser feitas res- 
peitando as indicações dos sinais. EM CASO ALGUM ES- 
TAS MANOBRAS PODERÃO PASSAR O ÚLTIMO SINAL 




além dl sim de 



Manobras contramão 
estacões. 




ANÃO ENCONTRADO. 



Art". 150 — Em cada sinal automático c nos sinais 
de chegada e partida das estações há, abrigado em uma 
caixa cuja chave se encontra em tódas as locomotivas, 
um telefone ligado à linha do «seletivo», para entendimen- 
tos entre os maquinistas e o Movimento no caso do sinal 
se apresentar sem luz ou com luz vermelha ou em outras 
emergências como acidente, falta de íôrça, quebra de en- 
gate, etc. 



e falar: 



* • . 



Para usar o telefône basta tirar 
maquinista do 



me do gancho 



Movimento 1 Aqui ...» M m... n iu 

Art 0 . 160 — Aberta a caixa do telefône, acendem- 
se na parte superior, duas lâmpadas que servem náo só 
para iluminaçáo como também para indicar que náo falta 
lôrça. 



* .7 



Ao lado do telefône há um painel que contém: 



1) — Uma lâmpada com vidro alaranjado, indica- 

dora do circuito de via, controlada por um 
botão; se a lâmpada acender ao calcar o 
botão, significa que o circuito de via além 
do sinal está livre. 

2) — uma lâmpada de gás Neon, que só o despa- 
chador pode acender; é o «Sinal de identi- 
ficação» que serve para indicar que uma 
ordem recebida partiu realmente do Movi- 

íento. 



Art 0 . 161 — Quando um maquinista encontra um 
sinal automático 6em luz, deve parar e entender-se com o 
'lovimento pelo seletivo; 




lelelflne lunto aos sinais 
automáticos. Sinais de cíie- 
oada e de 



sen luz. 
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I o .) — Se no abrir a caixa do telefone as lâmpadas 
de iluminação acenderem e ao calcar o bo- 
tão a lâmpada indicadora do circuito de via 
também acender, fica constatado que nao 
falta fôrça o o circuito de via está livre: a 
lAmpada do sinal está queimada. Dada esta 
informação ao despachador, Oste autorizará 
a transposição do sinal com luz apagada, 
ditando ao maquinista os elementos para 
preenchimento do impresso T. 99 (Art 8 . l(»4) 
paru prosseguir como se o sinal estivesse 
com luz alaranjada. 



2°) — Se acenderem us lâmpadas de iluminação 
mas nAo acender a lâmpada de indicação 
do circuito de via, procede-se como se o Bi- 
nai estivesse com luz vermelha. (Art°. 182). 

^^^^ 

3 a .) — Sc nao acenderem as lâmpadas de ilumina- 
ção procede-se como se o sinal estivesse 
com luz vermelha (Art 0 . 162). 

Sinal automático com luz Art 0 . 162 — Quando um maquinista encontra um 

vermelha. sinal automático com luz vermelha, deve parar e entender- 

se com o Movimento pelo seletivo. 

/ f ••* - 

O despachador, depois de verificar que nio há 
ouiro trem no trecho, autorizará a transposição do sinal 
com luz vermelha ditando ao maquinista os elementos pa- 
ra preenchimento do impresso T. 99 (Art°. 164) e especi- 
ficando : 

1°.) — Prosseguir como .se o sinal estivesse com 
luz aluranjada, caso o maquinista Informe 
que a lâmpada Indicadora do circuito de via 

acende. 




°.) — Prosseguir cora velocidade de 10 a 20 km 
por hora caso o maquinista informe que a 
lâmpada indicadora do circuito de via nao 
acende. 

mi vvi . ^V%^^^-^^ > t 
Sinal de checada tu pailidi ' Art °- 163 — Pa™ °s «inais de chegada e partida 

sem luz ou com luz vermelha, das estações aplica-se os dispositivos doB artigos 161 e 162; 

o Movimento só dará ordens imediatas ao maquinista se a 
cabina estiver fechada; caso contrário entender-se-á com o 
cahineiro antes de dá-las. 

Em qualquer caso a travessia da estação será 
sempre feita com cuidado. 



— !) — 



Art°. 10*4 — O impresso T. 99 destinado a regis- 
trar a ordem do Movimento para passagem de sinal sem 
luz ou com luz vermelha, é do seguinte teôr : 



Companhia Paulista de Estradas de Ferro 

M. 218 ™" T. 99 

Do despachador 

Ao maquinista do trem . 

que está parado no sinal 



Trem anterior chegtiu completo à estação de^ 

Serve este de autorizarão paro passar o sinal n°._ 

varmelha 

que se apresenta com luz trê9tlit " 

como M ««livras* com luz alaranjada 

e prosseguir com „ ]oc ^ , () , ^ km ^ ^ 
Número dèslr impresso , 




data de de 19 hora 



Recebi com clareza a ordem acima c o <sinal de 
identificação» do Movimento. 



Assinatura do Maquinista. 
Riscar o que não tiver aplicação. 



Ao mesmo tempo que dita ao maquinista os di- 
zeres do impresso T. 99, o despachador preencherá uma 
lôlha Idêntica do mesmo impresso para posteriores verifi- 
cações. 

Terminada a transmissão, o despachador dura no 
maquinista o «sinal de ideutiíicacfn»" fazendo brilhar jiI^h- 
mas vezes a lâmpada de gás Neon, ficando assim o ma- 
quinista ciente de que a ordem recebida partiu realmente 
do Movimento. 

Soo impresso declarar «velocidade de 10 a 20 km» 
o maquinista deve regular a velocidade dentro destes li- 
mites, de acôrdo com a visibilidade e as condições do per- 
fil, de modo a poder observar as condições da linha, trilho 
quebrado ou deslocado ou qualquer obstáculo imprevisto, 
pronto para parar se necessário. 



Art°. lfi;> - Quando por qualquer acidente um 
trem parar entre estações nflo podendo mover-se, o guar- 
da mandará duplo aviso ao Movimento : 



I o .) Pelo telefone soletivo mais próximo. ■ 

2°) — Por teleprama passado da estação mais pró- 
xima no qual constará a designação do trem, 
a sua posição exala, o pedido de socorro e 
a declaração formal de que o trem nflo se 
moverá, mesmo em caso de reparação, sem 
ordem do Movimento ; Cste telegrama, escri- 
to cm fórmula própria, alem da assinatura 
do guarda, no corpo, deverá trazer também 
a do maquinista. 

"^^^ ' ' 

O Movimento providenciará o socôrro que obede- 
cerá ás seguintes instruções : 



a) — ordem imediata A estação de ró para fecliar 
o sinal de partida, ficando a secçáo interdi- 
tada ; 




b) — a locomotiva de socOrro entrará na secção 
ocupada pelo trem acidentado, com ordem 
do Movimento declarando a posição exata 
do trem, informando se a entrada deve ser 
pela estação de 'ré. correndo por linha certa, 
ou pela estaçflo de vante correndo por linha 
contrária e se o trem deve ser levado para 
a estaçflo de vante ou recuado para a esta- 
çflo de ré ; > 

- o Movimento só dará ordem para a locomo- 
tiva de socôrro entrar na secçflo ocupada, 
pela estaçflo do vante, depois de receber o 
telegrama confirmando o recado pelo sole- 
tivo, e de verificar que o trem anterior ao 
acidentado, correndo com sinais automáti- 
cos chegou completo à estaçflo de vante ; 

- o Movimento só dará ordem para a locomo- 
tiva de socôrro entrar na secçflo ocupada, 
pela estaçflo de ré, se nflo tiver entrado 
na mesma outro trem, depois do acidentado; 
se tiver entrado outro trem, o socôrro de- 
verá entrar pela estaçflo de vunte ; 

e) — se o Movimento der ordem para recuar o 
trem acidentado para a estaçflo de ré, deve- 
• rá tomar as providências necessárias para 
que nenhum trem parta desta estuçflo en- 
quanto nflo tiver chegado de recuo o trem 
acidentado ; 
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iis cabinas da secção do trem acidentado só 
poderão considerá-la livre depois de receber 
ordem do Movimento nesse sentido. 



Art°. 166 — ESm caso de defeito na instalação on 
falta de fôrça, não funcionando portanto o Bloqueio Auto- 
mático, a circulação dos trens far-se-á com licença tele- 
gráfica transmitida da estação seguinte pelo aparelho tele- 
fónico exclusivo da secção, com os seguintes dizeres: 

«Autorizo o trem n entrar na secção 

tendo o trem anterior checando ás » 

§ único — Depois de recebido o telegrama acima, 
o Chefe preencherá o impresso T. ÍM) autorizado o trem 
a passur o sinal de partida e os sinais automáticos do 
trecho, entregnndo-o juntamente com o telegrama visado 
a tinta ao maquinista. 

Art 0- 107 — No caso de interrupção de uma das 
linhas, a circulação dos trens far-se á nos dois sentidos 
por uma só linha e cada trem em sentido contrário da 
marcha normal correrá com ordem especial do Movimento, 
obedecendo as seguintes normas : 

a) — depois de verificar (pie o trecho está livre 
o Movimento telegrafará ao Chefe da esta- 
ção para onde vai partir o trem por linha 
contrária, avisando-o desse Talo, ordenando 
o fechamento dos sinais de chegada e parti- 
da dessa linha e pedindo acuse ; 



b) — recebido o acuse, o Movimento telegrafará 

ao Chefe, maquinista e guarda do trem que 
terá (pie trafegar por linha contrária ; 

c) — á vista do telegrama acima o Chefe consul- 

tará a estação mais próxima, na direção da 
marcha do trem, se pode mandar o trem 
pela linha contrária ; 



d) — de posse da resposta, (pie será dada ao 
maquinista e guarda do trem por cópia vi- 
sada a tinta pelo Chefe, este autorizará em 
fórmula de telegrama a transposição do últi- 
mo sinal anão fechado c ordenará a partida: 



e) — » o guurda só poderá dar a partida e o ma- 
quinista só poderá partir estando ambos de 
posse da ordem do Movimento e da licença 
da estação para a qual vai seguir o trem ; 
a autorização para transpor o sinal anão 
fechado será entregue só ao maquinista ; 
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I) se o Irem tiver do trafegar om mais? «lo um 
trecho por linha contrária deverá parar em 
Iodas as estações para o maquinista o o 
guarda receberem os documentos da alínea 
anterior e passarem os respectivos recibos ; 

g) — depois da chegada do trem que correu por 

linha contrária á estação de destino, o Cne- 
fe desta estacão telegrafará ao Movimento 
comunicando a chegada do trem completo ; 

h) — a vista dôste telegrama o Movimento tele- 

grafará a ambas as estacões do trecho res- 
tabelecendo a circulaçíto normal. 

Iiens por linha conltária-Ve- Art*. WS — Qualquer trem ou máquina correndo 

tuciiade nas estações. por linha contraria, deve passar nas chaves das esplanadas 
com todo o cuidado e com menos de 20 km por hora. 

íj único — Antes da passagem do trem correndo 
por linha contrária a estação deve mandar examinar as 
chaves dessa linha a começar pela primeira a ser alcan- 
çada pelo Irem para verificar se tôdas estão bem fechadas. 

Irens diiidiúos tm lianem. Art". lt>!) — Quando se verificar u quebra de en- 

gate ou incapacidade da locomotiva para rebocar o trem, 
êste deve ser dividido. 

A primeira parte será conduzida até a estação 
mais próxima onde o maquinista dará conhecimento á ca- 
bina da circunstância de ter deixado parte do trem na li- 
nha, e. depois de recolhida esta primeira parte a um des- 
vio, voltara até o ponto em que, deixou a segunda para 
rebocá-la até a estação. 

/ 

Esta volta da locomotiva por linha contrária até 
o ponto em epie ficou a segunda parte do trem depende 
de ordem do Movimento. 

Recuo (le trens na linha CJi- Arl "- 170 ~ guando por qualquer motivo um trem 

tjf| parar em rampa, só poderá recuar á procura de posição 

mais favorável para partir, DENTRO DO TRECHO ENTRE 
SINAIS, isto é, DE MODO QUE A CAUDA NÃO PASSE O 
SINAL AUTOMÁTICO ANTERIOR. 




